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mi \m i!i 
(Y la& tiniebias cnbrian el abismo;.) 

, , T c u b r e n l a s t i n i e b l a s , y n o d e j a n v e r , 
M ab ismo á c u y o b o r d e e s t e m o s e n e l m á s 
yinestable d e los e q u i l i b r i o s ! . . . 
• A c e r c a d e ese a b i s m o , d o n d e p e l i g r a r o -
' d a r l a P a t r i a e s p a ñ o l a , i i a b l a r e m o s m a ñ a -
x i. A h o r a b a s t e d e e i r q n e - s e H a m a d e e a a -

'•tJO m a n e r a s : 
1.^ M a r r u e c o s , ei p a r t i d o co ion ia l 

•f r a n e e s y l a b a n c a j a d m . 
2." L a H a c i e n d a e s p a ñ o l a y los m i l l o 

n e s q u e f a l t a n e n los d i s t i n t o s m i n i s t e r i o s , 
e n n ú m e r o m u y s u p e r i o r £ 9 4 , s i n q u e se 
;baga u n b a l a n c e v e r d a d n i ^ l e e x p o n g a 

:-aI p u b l i c o . 
3.^ T r a t a d o d e c o m e r c i o oxn F r a n c i a 

y l a a c t i t u d d e C a t a l u ñ a . 
á.^ E s a m e n , a l c u a l s e s o m e t e á los 

q u e v a n á G o b e r n a c i ó n en s o l i c i t u d d e 
¡apoyo ó c a r g o . 

A c e r c a d e l a s t i n i e b l a s q u e p r o t e g e n 
;ese ab i smo , s í n o s e s t e n d e r e m o s h o y . 

A c e r c a d e a l g u n a s , p o r q u e s o n t a n t a s y 
l e v a n en STZ n e g r o r e g a z o con fus iones y 
n e g r u r a s t a l e s , q u e a s f i s i an y p o n e n e n l a 

' p r e c i s i ó n d e . g r i t a r , coipo Gcethe m o r i 
b u n d o : 

— ¡ L u z , l uz , l u z ! . . . 
• U n poco de l u z p r e t e n d e m o s h a c e r , p r o -
' y e e t a n d o sobre u n o d e los o b s c u r o s sofis

m a s , q u e se p r e g o n a n como a p o t e g m a s , y 
'i. los q u e se a j u s t a n I Í K p r o c e d e r e s , como 
m á x i m a s , p r o y e c t a n d o , d i g o , u n h a z d a 
rayog de s e n t i d o c o m ú n y d e r e c h o p o l í t i 
co , y a u n n a t u r a l v u l g a r m e n t e a d m i t i 
dos . 

. E l Sr . B e s a d a , a l m a d e es ta s i t u a c i ó n y 
Gobierno , a u n c u a n d o se h a y a q u e d a d o 
f u e r a de és te , h a d i c h o e n c i e r t a s d e c l a r a -
d o n e s q u e " s u d o g m a d e c l a r a ccmmhstan-
eiales el R e y y l a P a t r i a " . 

P a r a e x p l i c a r a c t i t u d e s y co laborac io 
nes , y a d h e s i o n e s y de fecc iones , se e x p r e 
s a n m u c h o s po l í t i cos , y el v u l g o c o m e n t a 
d o r t a m b i é n , en t é r m i n o s q u e s u p o n e n 
e x a c t o é i n c o n c u s o el d o g m a de l S r . Gon
zález B e s a d a . 

P o r eso e s t a m o s e n l a o b l i g a c i ó n es t r i c 
t a de d e c i r q u e n a d a h a y e n d e r e c h o po l í 
t ico, y a u n e n d e r e c h o n a t u r a l , t a n c a í a m i • 
d:osa' y p e l i g r o s a m e n t e fíilso como l a doc-
' t r i n a p r o c l a m a d a p o r el ex m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a con s u h a b i t u a l p r o s o p o p e y a . 

;, E l m á s l i v i a n o c o n o c i m i e n t o de l a s teo
r í a s ca tó l icas , ó d e l a s d e R o u s s e a u , sobre 

' e l concep to de l a s o c i e d a d ( c u a l q u i e r a q u e 
-sea s a o r i g e n ) , d e l ñ n - i n m e d i a t o y d i r e c -
'4ü d e l a soc i edad , d e l o r i g e n y conc rec ión , 
!'«a u n a ú o t r a f o r m a y s u j e t o d e l a a u t o -
¡ t i d a d , y de s u s f u n c i o n e s , s u s d e r e c h o s y 
^Sus debe res , e l m á s l i v i a n o conoc imien to 

' de es tas cosas, q u e n o d e b e i g n o r a r n i n -
: g ú n g o b e r n a n t e , y m e n o s s i a c a r i c i a l a s 
, |> re tens ionfs q u e el S r . B e s a d a , d e m u e s t r a 

que no sólo n i n g ú n E e y , p e r o n i a u n n i n 
g u n a d i n a s t í a (i n i a u n n i n g u n a f o r m a d e 

; g o b i e r n o ! ) , s o n c o n s u b s t a n c i a l e s con l a 
P a t r i a . 

R e s u l t a . . . h a s t a g r ac io so q u e h o m b r e s 
q u e v i e n e n á g o b e r n a r con u n p r o g r a m a 
'más l ibera l q u e el de 1909 , á q u i e n e s n o se 
les cae de l a boca él r e c u e r d o del l i be ra -

' í ismo de C á n o v a s , c u y o s s e g u i d o r e s se l la
man , p r e c o n i c e n u n a e o n s u b s t a n e i a l i d a d 

, que equivale á m á s q u e ei a b s o l u t i s m o y 
=más que el d e s p o t i s m o . . . : aJ, e e s a r i s m o 
desen f renado q u e d e f e n d i e r o n en el s i
glo XVI J a e o b o I d e I n g l a t e r r a , e n el xvu 
L u i s X I V d e F r a n c i a y s u s a d u l a d o r e s : 
" E l E s t a d o s o y y o " ; y a n t e s q u e a m b o s , 

ppero s in c r e e r e n él , M a q m a v e l o . 

C o n s e m e j a n t e e r r o r s e r v i l n o p u e d e 
' . compararse s i no ed d e l filósofo, t a m b i é n 
inglés , H o b b e s , q u e p o n í a l a n o r m a d e l a 
m o r a l i d a d e n l a voluwtad del Príncipe, y 
r e p u t a b a , p o r e n d e , b u e n o ó m a l o l o q u e 
el P r í n c i p e m a n d a b a ó p r o h i b í a . 

P e r o c o n t r a e s tos v e r d a d e r o s h o r r o r e s 
*de t i r a n í a y a b y e c c i ó n los filósofos eatóH-
«os todos , c o m e n z a n d o p o r los f r a ü e s , p o r 
los J e s u í t a s , r e p r ^ e n í a d o s poo* S t t á r e z , e l 
ex imio a u t o r d e l a s InsKUdiones Meta-

'¡phisiccE; se l e v a n t a r o n como u n solo h o m -
tb r e , y u n a s o l a v o l u n t a d , y u n a d i g n i d a d 
iSola, s o s t e n i e n d o q u e el R e y y l a P a t r i a 
son cosas d i s t i n t a s , y q u e n o es é s t a p a r a 
a q u é l , s i no a q u é l p a r a é s t a . M á s t o d a v í a : 
e n s e ñ a r o n q u e el R e y t i e n e t o d o s y solos 
los de r echos , y s o k s y t o d o s los d e b e r e s 
necesa r ios p a r a p r o e u r a i y c o n s e g u i r l a 
p r o s p e r i d a d m a t e r i a l d e l a s o c i e d a d (fin 
d i r e c t o ) , s u b o r d i n a d a á l a f e ü e i d a d e t e r 
n a d e los socios {^ i n d i r e c t o y ú l t i m o ) . 

P u e s si e n l a s t e o r í a s e a t ó l i e a s n o cabe 
él d o g m a d e l S r . B e s a d a , e n l a s d e R o u s 
s e a u , e n l a s l i b e r a l ^ , i m e n o s t o d a v í a ! ; S i 
R o u s s e a u , s i e l l i b e r a l i s m o , n o d a a l R e y 
d i g n i d a d m a y o r q u e l a d e p r i m e r m a n d a 
t a r i o de l p u e b l o , p r i m e r f u n c i o n a r i o d e l 

• E s t a d o y p r i m e r s e r v i d o r d e l a n a c i ó n ! 
¡ P o r lo v i s to , n o s o l a m e n t e los t o r sos 

d e los poKt ieos , p e r o t a m b i é n s u s cabezas , 
h a n s e v e s t i d o eatsacas p a l a t i n a s ! 

Y hem(® d e l a m e n t a r q u e esa c o n f u s i ó n , 
esa f a l s a c o n s u b s t a n c i a ü d a d , v e r d a d e r a 
mente a b s u r d a e n el s ig lo s x , s e a el e je d e 
la p o l í t i c a e n E s p a ñ a h a c e a ñ o s . . . 

P o r e l la d e t e r m i n a d o s m i n i s t r o s , c u y a 
•historia y conv icc iones e x i g í a n m u y d i f e 
rente c o n d u c t a , se p r e s t a n á f o r m a r e n u n 

' G a b i n e t e ' c u y o p r o g r a m a es m á s l i b e r a l 
¡mt el d e 1909 , y c u y a so la o r g a n i z a c i ó n 
impl ica l a d i s o l u c i ó n d e l p a r t i d o conser 
vador , el t r i u n f o d e l trust y e l r e s b a l a 
miento d e l c e n t r o d e g r a v e d a d de l E s t a d o 

; español m u c h o s k i l ó m e t r o s h a c i a l a iz
q u i e r d a . 

P o r eña , p o r esa m a l h a d a d a con fus ión , 
el Sr . M a u r a , l e jos d e a p r e s t a r s e á l a l u -
e'M., p o r l a P a t r i a , p o r los p r i n c i p i o s , p o r 
los p r o c e d i m i e n t o s , p o r l a s f u e r z a s i n m e n 
s a s sociales y l a s seray j a o m e r o s í ^ p o l í t i c a s , 

q u e n o le h a n a b a n d o n a d o , q u e le s egu í -1 
r í a n a h o r a con m á s e n t u s i a s m o y en m a 
y o r n ú m e r o q u e a n t e s , e n vez d e a c t u a r y 
l a b o r a r e n é r g i c a m e n t e , n o h o s t i g a , se a i s - [ 
l a , se e s f u m a . . . ¡ G r a v e r e s p o n s a b i l i d a d 
a n t e Dios , l a H i s t o r i a , l a c o n c i e n c i a ! . . . 

¡ T e r r i b l e , y t e m e r o s í s i m a con fus ión y 
p a l m a r i o e r r o r , q u e e n t r e g e n t e d e b u e n a 
v t d u n t a d , i n m e j o r a b l e s i n t e n c i o n e s y p e r 
f e c t a c o n d u c t a p r i v a d a , h a c a u s a d o p e o 
r e s e s t r a g o s q u e h u b i e s e n p r o d u c i d o l a s ^ 
b a j a s c o n c u p i s c e n c i a s . P o r q u e es a s í q u e , 
p r á c t i c a m e n t e , a d e m á s d e l a P a t r i a , s e h a | 
d e c l a r a d o e n E s p a ñ a c o n s u b s t a n c i a l c o n ' 
el s u j e t o d e l a a u t o r i d a d s u p r e m a , t a m 
b i é n l a R e l i g i ó n . 

¡ M e d i t e m o s ! . . . 

CAMINO QUE 
MAY QUE SEGUIR LA FEDERACIÓN 
DE LAS J. C DE GALICIA 

Realizando el "programa mínimo" 

EN LA IGLESIA DEL SAGRADO CORAZÓN 

ECCIONES SACRAS 
La asistencia á l a Lección Sacra de ayer 

fué extraordinariamente numerosa-

E l pad re Torres estuvo feücísiiiio, demos
t rando cma vez más sus grandes conocimien
tos de la mater ia y lo sugestionante de su 
doeueneia. 

Comenzó recordando la profecía que se 
contiene en el v. 8 : "Pero recibiréis virtud 
del Espíritu Santo, que vendrá sobre vos
otros, y me seréis testigos en J'erusaléti, ij en 
toda la Judea, y en Samaría, y hasta lo úl
timo ele la tierra." 

Hace resal tar que San Lucas, estudia en el 
Libro de los Hechos desde los principios de la 
Iglesia en Jerusalén, hasta, el desarrollo de 
la mi&ma, con la predicaición de San Pablo. 

H a y en la vida de la Iglesia un pequeño 
período, desde la Ascensión hasta la venida 
del Espí r i tu Santo, que no se parece á nin
gún otro anter ior ni posterior. 

Podemos dividir los versículos del cap. I que 
quedaB por examinar, en tres p a r t e s : 1.% des
de el iSomento en que los apóstoles abando
nan la montaña Olívete has ta el discurso de 
San P e d r o ; 2.% el discurso de San Pedro, y 
3.% la elección de S a á Matías. 

Lo referente á la pr imera pa r t e está con
tenido en los versículos 12, 13 y lá.. 

E n el V, 12, se nota que el lugar donde se 
había verificado la Ascensión, no indicado 
hasta ahora de un modo preciso, ' está clara
mente determinado. 

Las palabras distante el camino de un sá-
bad-o no significan que la Ascensión tuviera 
lugar en un sábado. En t r e los judíos era lo
cución consagi'ada la d e : "No debes salir de 
viaje en sábado." Y los rabinos determinaron 
que nadie debía salir en sábado de su pue
blo más que hasta ciertos términos. Es tos lí-
miteb estaban sefialados en los i l in ledoies 
de Jexubdléu poi una* piedlas miliaiias, \ 
así, todo el que en día de fiesta salía del 
pueblo, ai Uegai á ( le i ta distancia, un _ua3-
to do legua pióximamente, enconíiababe ion 
la advertencia de que no debía ir más allá. 
Es té camino de un sábado que dice el v. !2, 
no significa, pues, sino que el monte Olívete, 
la raíz, no tampoco todos los lugares del 
monte, distaba un cuarto de legua de -Jeru
salén. 

La palabra entraron del v. 13 dícese si se 
refiere á la ciudad ó á la casa; pei-o eUo es 
indiferente. Lo que sí conviene notar es que 
la pa?2aTa cenáculo es una, traduecióu algo 

I libre é© ia pa labra griega con que se designa
ba la habitación superior, que solía haber, 
p a r a ret i rarse á ella en días de luto, ó en 
circunstancias familiares de parecida índole. 

En este mismo versículo se cita por sus 
nombres á los apóstoles' que estaban en el 
cenáculo. 

Se discute si las je rarquías en la Iglesia 
son cosa nueva; pero en el orden. de prela-
eión con que San Mateo, San Mareos y San 
Lucas, citan en sus evangelios á los apósto
les, ocupando siempre el pr imer puesto Pe
dro y el último Judas , se ve que las jerarquías 
existieron siempre de hecho y de derecho., 

¿ P o r qué ocupa San Pedro siempre el pr i 
mer, l uga r? Porque era e l 'p r imado, la cabeza 
visible de la Iglesia. 

Respecto al orden en que aparecen los de
más en los catálogos de apóstoles, que no 
siempre es el mismo, opinan unos que obede
ce al grado de santidad, otros á la edad, et
cétera; pero esto no tiene importancia. 

E l V. 14 dice a s í : "Estos todos (los apósto
les) estaban perseverando unánimeinente en 
la oración con las mujeres, y con María IQ 
Madre de Jesús, y los hermanos de él." 

De estas úl t imas p a l a b r a s : los hermanos de 
él, tomaron pie los sectarios, y especialmen
te 1os protestantes, para, i r contra el dogma 
católico de la virginidad de María Sant í s ima; 
pero -todos sus ataques se estrellaron y se estre
llan contra estas tres pruebas, que dan expU-' 
cación olarísima á las palabras comentadas: 
1.^, con la pa labra hermanos no sólo se de
cían los hermanos, sino también los primos 
camales y par ientes próximos, y po r lo tan
to, aquí la pa labra se refiere á algunos pa 
rientes de Jesús, que pudieran ser alguno ó 
algmios de los cuatro hermanos Santiago, 
San Juda,s, José y ^ m ó n , hijos de Cleoüás, 
á quien se cree hermano de San José, y de 
María, que algunos tienen po r pr ima de la 
Vi rgen ; 2.% nunca, aparece la Madre de J e 
sús, como madre de o t ros ; y en el Calvario, 
cuando Cristo está pendiente de la eniz, le 
dice á su madre, mostrándole á Saa Jafia, 
que lo tome p o r h i jo ; 3 . ^ explícito aparece 
que Santiago y San Judas , eran hijos de 
Mar ía de Gleofás, y sábese que de estos dos 
e ran hermanos José y Simón, siendo también, 
y por lo mismo, hijos de Mar ía de Cleofás, 

Hace notar que no se habla nunca en los li
bros sagrados, de María , sin hacer relación á 
J e s ú s ; pero en este versículo, cuando Cristo 
ya habían sido recogido en lo alto, aparece la 
Virgen en unión de los apóstoles, de las muje
res y de los hermanos de Jesús, j Rompió San 
Lucas la regí a ? N o ; pero es que, así como la 
madre no fa l ta jamás del lado de la cuna de su 
hijo, así también la Virgen no podía fa l ta r 
de aquel lugar, cuna de la Iglesia de Cristo. 

Estos pár ra fos finales del discurso del pa
dre Torres fueron de . u n a grandilocuencia 
soberana, de los que ni remota idea podemos 
dar cuenta, por lo conciso que tiene que ser 
nuestro extracto, debido á no disponer _ de 
más espacio en que poder insertarlo. 

E l próximo domingo, no habrá Lección Sa
cra, pues el templo estará ocupado con j a s -
tivo óe fa consagración episcopal del i lustrí-
3Ímo éeíior D. Ramón Plaza, Obispo preco-

I/A OOiMüJÍIOJf 

GORUÑA 2. 22. 
Por , la, mañana dieron u n espectáculo her

mosísimo los jóvenes católicos de la región re
unidos en i^ta capital , acercándose á ' recibir 
.el Pan de te Angeles. 

E l acto revistió caracteres de gran solem
nidad. 

BJf E L PAItaX» BAZA3f 

E l teatro Emi l ia P a r d o Bassán ofrecía á la 
hora de empezar la fiesta un aspecto deslum
brador. 

E l pat io de bu ta i^s , las plateas, los palcos 
y las localidades altas estaban ocupadas 
p o r - i m gen t ío , inmenso, entre el que había 
muchas distinguidas y bellísimas señoritas. 

E n el escenario los representantes de todas 
las asociaciones federadas, presidiendo el reve
rendo padre Mercedario f ray Pedro Armen-
gol Fernández, director espir i tual de los Lui
ses de E l Fer ro l . 

Leyéronse muchedumbre de cartas y telegra
mas de adhesión, entre ellos uno del Eminen
tísimo Cardenal Mar t ín de Her re ra , Arzobis
po de Sant iago de Compostela; otro del ex
celentísimo señor Nuncio de Su Santidad, y 
otro de los Prelados de Galicia. 

Hicieron uso de la pa labra D. J u a n Senra 
Rusta, de la Juven tud católica de "El F e r r o l ; 
y D . José Fernández Por t a l y F rade jas , so
cio de la Juven tud de La Corana, siendo muy 
aplaudidos. 

. Después levantóse á hablar el director de E L 
DEBATE y presidente de la A. C. N. de J . P . , 

D. Ángel Her re ra . 
E l Sr. H e r r e r a comienza diciendo que se 

congratula de la naturaleza de la ñesta, por 
ser de unión de Juventudes católicas per tene
cientes á distintos part idos, y hace votos por 
que este e spñ i tu tan sensato, tan cristiano, de 
los católicos gaiUegos se. extienda á toda Es -
fiaña. 

Toma pie de la base .segunda del programa 
de la Federación p a r a desarrollar su discurso, 
fijándose en .el pá r ra fo c, que dice que la 
Federación se p r o p o n e : " L a actuación de la 
doctrina católica en la enseñanza oficial y p r i 
vada . " 

Halbla de la necesidad de que en mater ia de 
enseñanza se haga algo más que decir que la 
escuela neutra es máscara de la laica. H a y 
en el campo católico muchos hombres eminen
tes que han dado aceitadi&imas oiientdcioues 
en materia de insLruetión, y esa^ oixentacio-
nes no han desceodido al vulgo de los cató
licos Debemos tomai la ofensiva. 

Recueida con veigiienza que cuatro secta
rios hayan conseguido que no se expHquen 
asignaturas obligatorias según la Constitu
ción y la ley de Instrucción pública, y los pa 
dres. católicos no hayan logrado, ni intentado 
siquiera, que á sus hijos no se les explique 
sectarismos en Ins t i tu tos y Universidades. Pe 
ro no debemos, l imitarnos á esto. Es preciso 
ir á la reforma más radical de la segunda 
enseñanza, que es lo que más urge. 

Dice que no debe echarse la culpa única
mente, como es costumbre, á los que gobier
nan, sino «en pa r t e principalísima á los pa 
dres de los alumnos, que, viendo de cerca 
y pa lpando todos los días, el calvario dte 
sus hijos, desde que ingresan has ta que se 
licencian, lo poco 6 nada que aprenden y lo 
mucho que pierden duran te esos años, hasta 
el pun to de forjarse en ellos la desgracia pa
r a toda su vida, no han hecho nada positivo 
p a r a conseguir la reforma del p lan de estu
dios y de los procedimientos y métodos de en
señanza. La l ibertad en la segunda enseñan
za es un deber de pa t r io t i smo; y es en los 
católicos un procedimiento fácil y s ^ u r o de 
aumentar la influencia de las órdenes religio
sas en la sociedad, dándoles libertad en sus 
numerosos colegios. 

P r e g u n t a á los padres católicos, sean de! 
par t ido que sean, si no están <Jeseando el 
ver á sus hijos libres del yugo oficial en el ba
chillerato: Y si es así, j cómo es posible que 
rehuyan el unirse txjdos p a r a lograrlo? 

Ocúpase luego de lo referente al regiona
lismo, por lo que también t r aba ja rá la Fe 
deración. 

Este pun to también interesa por igual á 
todos los católicos. 

Hab la de Cataluña, y del movimiento regio-
nalista que aBí riene desarrollándose en p ro 
gresión geométrica. Algunas .instituciones so
ciales de" los catala.nes son modelo; como l a 
de Estudios catalanes. 

Evidentemente hay entre ellos algunos apa
sionados, separat is tas , y po r consiguiente, an
t ipatr iotas . 

Pe ro de unos años á esta pa r t e ha habido 
u n a favorable reacción en el movimiento. La 
descentralización adminis trat iva se impone, 
porque es el sistema más racional de regirse 
los pueblos. En E s p a ñ a hay, además, la ra 
zón espeeialísima, de que Cata luña es im pue
blo que sabe administrarse bien, mientras que 
la Administración Central ha Ueg'ado al colmo 
del desbarajuste y la inmoralidad. Compara, el 
espectáculo hermosísimo de la plaza ée> Ca
taluña, de Barcelona, el pasado día. 24, con 
el bochornoso del Senado, el día 25. 

D e los catalanes se puede decir que tienen 
has ta paciencia. Las Mancomimidados. tra
bajadas con tanto cariño po r ellos, están sir
viendo de bander ín de enganche y de hoja de 
p a r r a de las pasiones de los políticos. El qon-
de de Romanones las combate pr imero y Ia.s 
defiende después. 

E l marqués de Afcaeemas las defiende hoy 
y las combate al d ía siguiente. 

Dice que él no es catalán, que puede decir 
con Menéndez Pelayo, enorgulleciéndose: " y o 
soy castellanísimo"; y por eso mismo pide 
p a r a su Castilla, como p a r a Galicia, un mo
vimiento popu la r tan hondo como el de Cata
luña. Las rivalidÍ3,des entre las regiones han 
existido y existirán siempre, como entre las 
provincias de u n a región y los pueblas de 
una provincia. Pensar que desaparecerían cii 
absoluto es una locura. Deben suarizarse, ha
ciendo qu¿ por enciroa de todas las regiones, 
lióte el amor á la P a t r i a común. 

Traía luego de la cuestión agrar ia . 
Hace un cumplido elogio de los propagan

distas sociales. Dice que aii?3sue ?n vocación 
es más polínica que sociaL - s con s impatía 

<'_<traordinaria la, labor de a ^ hombres que, 

en sil^icio, sin el estrépito de las p ropagandas 
políticas, á costa de afanes y sacrificios que 
sólo Dios y eUos conocen, van sindicando uno 
á uno los pueblos agrícolas. 

L a orgarüzaieión social t iene una impor tan
cia inmensa, incluso en el orden politice, pues-
.to que es un hecho que las agrupaciones so
ciales se vienen imponiendo á los Par lamen
tos, como éstos en otro tiempo se impusieron 
á los Reyes. E n la Constitaoión de Ing la te r ra 
encuentra una confirmación de esta verdad. 

Recuerda que el Par lamento belga, en las 
dos modificaciones. electorales de 1893 y 1899, 
fué influido principalmente por el movimiento 
societario exterior al Par lamento . 

E n España , en tiempos de Canalejas, los 
mineros obligaron al Par lamento español á 
ocuparse de su problema, y lo mismo los fe
rroviarios en Octubre, de 1912. Y este verano, 
los huelg'uistas textiles de Cataluña han dado 
lugar á un Real decreto que es un atropel lo 
á los derechos y atribuciones dfe las Cortes. 

Pp r eso—dice—, más que todos los ardides 
del conde de Romanones, más que las teu-' | 
dencias hacia la izquierda en determinadas 
regiones, más que toda la retórica de Mel-
Cfuiades Alvarez, le preocupa el ver cómo 
avanza la organización sindicalista no católi
ca y contemplar los pocos hombres de ver
dadera acción que tenemos en este campo. 

Inv i t a á las Juventudes á que lo cultiven, 
pr incipalmente en lo referente al sindicalismo 
agrar io, pues es do temer que el socialismo se, 
proiaague de los pueblos del campo. 

Recuerda la ley de Sindicatos de 1906, que 
favorecía esta organización, y las disposicio
nes posteriores, que han venido á pr ivar á los 
Sindicatos de las ventajas que les habían sido 
concedidas. 

Restablecer, en todo su vigor, dicha ley, nos 
interesa á todos los católicos,, porque todos los 
pa i t idos están interesados en este punto, que 
pudie ra formar pa r te del " p r o g r a m a mínimo". 

Concluye animando á las Juventudes á que 
continúen unidas. 

Esi>era que todos, en La Coruña y en Ga
licia, les pres ta rán su apoyo, y hace votos 
porque pronto se adhieran las demás asocia
ciones idénticas d e . l a región y que cunda el 
ejemplo en todas las demás regiones de Es 
paña . 

U n a ovación clamorosísima premia el dis
curso del Sr. H e r r e r a . 

E i entusiasmo, indescriptible. 
Mañana hablará el Sr. Her re ra sobre " L a 

representación proporcional ' ' . 

I/AS Jü í -ENTtJ l>ES F B D K k A B A S 

Doce son, por ahora, las sociedades católi
cas de jóvenes que formarán la Federación 
regional, á saber : 

Juven tud católica,. Juventud jaimista y J u 
ventud Autoniana, de La Coruña ; Juventud 
católica, Juven tud jaimista y Congregación 
de San Luis Gonzaga, de E l F e r r o l ; Juven tud 
católica, de Vivero; Juventud jaimista, de 
Mondoñedo; Congregacion.de San Luis Gon
zaga, de Ribadeo; Juventud católica, de Vi -
.Ualba; Juven tud jaimista, de Orense, y J u 
ventud católica, de Ribadavia. 

• LAS BASES D E ]uA FEDKBACION 

BASE PBIMERA 

Bajo el n o m b r e de Juventud-es Católicas 
F e d e r a d a s «e comprenden todas aquel las So
ciedades de jóvenes que os t en tan en sus res 
pectivos reg lamentóos el d ic tado glorioso^ de 
Católica y que se han adher ido á las pre- ' 
senfces bases . 

BASE- SEGUNDA 

La Fede rac ión se p ropone : 
a) La defensa de la Rel igión y de la 

Pa t r i a . 
b) La r e s t au rac ión de las cos tumbres 

t radic ionales regio-nales. 
e) La ac tuac ión de la doct r ina católica 

eñ la enseñanza oficial y p r ivada . 
d) La difusión del s indical ismo cris t ia

no en la c iudad y en el campo; y-
e ) El m u t u o apoyo en todos los órdenes 

de las Sociedades adhe r idas . 

BASE TERCERA 

P a r a conseguir este fin. indicado en la 
b a s e an te r io r , l a Fede rac ión sé va ld r á de la 
P rensa , del mi t in , de la conferencia y de 
todo lina.je de p ropaganda . 

BASE CTJAETA 

El Cent ro de la B'ederacíón queda es ta
blecido en. Ija Coruña , donde laj Direct iva d* 
la Fede rac ión t e n d r á sus reun iones y t o m a r á 
sus acuerdos , cuando así lo crea necesario. 

BASE QUINTA 

La J u n t a direct iva de la Federac ión que 
h a de desar roUar e s t e p r o g r a m a á que a lu
de la base an te r io r , e s t a r á compues ta del 
p res iden te de la J u v e n t u d Católica de La 
Coruña , como pres idente na to , del pres iden
te de la J u v e n t u d Ja imis t a , como Vicepre
s idente , y de los pres identes de las d e m á s 
J u v e n t u d e s Católicas adher idas , ac tuando 
como secre ta r io d e las sesiones que celebre, 
el p res iden te de la Sociedad más moderna . 

BASE SEXTA 

El ó rgano en la P r e n s a de la Fede rac ión 
será "Galicia Nueva" , s emanar io , ha s t a 
ahora , do la J u v e n t u d Católica de La Co
ruña . 

BASE SÉPTIMA 

Las presentes bases no impiden que cada 
sociedad federada se desenvuelva den t ro de 
su r eg l amen to con abso lu ta independencia . 

R-EIi.lTO TRÁGICO 

LOS MAUFEAGOS 
DEL «PATEIE» 

POR TELÉGRAFO 

SANTANDER 2. 20,20. 
Hoy fondeó en este puer to , p rocedente 

de la H a b a n a y escalas, el t r a sa t l án t i co 
a lemán "Pri i icess in Cecilie". 

T ra ía á bordo 26 t r i pu lan te s del velero 
francé.s "Pa t r ie ' " , á los que salvó en a l ta 
m a r de una mue r to segura . 

Los náuf ragos b a n becho ; ; : c l a to ver
d a d e r a m e n t e t rág ico . 

Dicpn que sa l ieron de las costas de Nor-
mand ía t r i p u l a n d o el " P a t r i e " con r u m b o á 
los bancos de Te r r anova , donde se p ropo
nían echar las redes pa ra pescar el bacalao. 

E l viaje fué feiis MI un pr incipio; pero, |» 
al l legar á la a l t u r a del Cabo de P i n i s t e r r e , 
sorprendióle un t empora l que lo puso en pe
l igro de zozobrar . 

A ú n s i g u i ó el ve lero su de r ro ta , perdien
do desdB dicho Cabo h a s t a las, islas Azores 
el t imón y casi toda la a rbo ladura , quedan
do sin gobierno y á merced de las olas. 

ü n golpe de m a r llevóse al ofiicial p r ime
ro y á t r e s hombres , que perecieron ahoga
dos, sin que pudie ra hacerse nada por sal
varlos. 

E l res to de la t r ipulac ión siguió luchan
do desespe radamen te cont ra los e l ementos 
desencadenados , p ro longándose esta angus 
t ios ís ima s i tuación t r e s d ías , a l cabo de los 
cuales d ivisaron al "'PriiicesslE Cecilie", a l 
que hicieron señales pidiéndole auxilio. 

Adver t idas es tas señales por el capi tán 
del t r a sa t l án t i co a lemán , acercóse a! " P a 
t r i e " , recogiendo á sus desgraciados t r ipu
lantes , que fueron ob je to ,de todo género de 
atencioims. , . 

El "Pa t i ' i e " fué hundiéndose; poco á poco 

II PiillHJlíIíi 

El día de ayer en Haárid y provincias. 

. . A y e r , á las odio de la mañana, constitoiyá-
s e . e a la pr imeca Casa .Consistorial la J u n t » 
municipal del Censo p a r a proceder á la pso-
elamación de candidates p a r a concejales p a r 
los distintos distritos de Mtó r id . 
. .; Ocupó la presidencia de la Mesa el Sr. Pas
cual Palacio, actuando de vocales los señores 
Fiera , Toledo, Castillejo, Eonda y Martín. .. 

Hecha por el presidente la ¡pregunta de'Si 
había alguien que desease hacer la presenta
ción de algún candidato, procedióse á la pro-

á la vis ta de sus t r ipu lan tes , que se ha l laban | clamación, dando principio por el distrito del 
en el puen te del b u q u e a lemán, , Congreso. . : 

E l velero l levaba 100 tone ladas de pesca. .jjf g^,, Qálvez Helgnín protestó de • que el 
Los náuf ragos h a n con t inuado-e l viaje á L o ^ c e j a l Sr, Garc-ía Cortés sea • proclamado . 

al Hav re a bordo del buque que los salvo. ^.% ^ . , , , ^ . 
I candidato, siendo asi que aun se encuentra en 

• .—'•—# • I posesión del cargo. 
D E MI C A R T E R A . ^^^P"»^^ " ^ ^ " ^ pequeño debate, ên el que 

• • mtervimeriojí los bres. • 1 aiavera, v aldivieso 

0 ,m » «vMie«««.», r ^ n «». ,<•«. im.«r« >v V Lai'go Caballei'o," estímó el presidente que 
K F M T F l i l T I Í l i F ^ podía ser p r o c W d o candidate el Sr. Gar-
Ú 1 / 1 1 i M l l l i i i l l l l l l ^ l J ! cía Cortés, y a s í T i é acordado por la! J u n t a . , 

A petición del Sr. Bellido hízose constar m.¡ 
protesta contra la proclamación de los señores ' 
Mora y Llórente. . 

E l acto terminó-á la una-y cuarto, después^ 
de haber sido proclamados 532 candidatos pa-• 
ra las 28 vacantes, existentes. 

E l total de candidatos presentados se des-, 
compone en la siguiente forma : • • 

Congreso, 4 vacantes, 75 candidatos. 
• - Chamberí, 5 vacantes, 83 candidatos. 

Centro, 4 vacantes, 91 candidatos. 
Hospicio, 4 vacantes, 118 candidatos. 
.Buenavista, 2 vacantes, 24 candidatos.' 
Hospi ta l , 2 vacantes, 45 candidatos. 
Inclusa, 1 vacante, 39 candidatos. 

• Latina, I vacante, 20 candidatos. • 
Palacio, 1 vacante, 17. candidatos. • - , . „ • 
I 'uivererdad, 4 vacantes, 80 candidatos. 

ÜMJEYEND^JNÉDÍTA 

Es la h is tor ia de l a causa que de t e rminó 
la m u e r t e súbi ta y .p rematura de Shak-as-
peare . Y la p a r t e más d ramát i ca de es ta 
h is tor ia inédi ta , ofrece como tínica vez g ran 
semi^anza con la famosa escena de "ios en
t e r r a d o r e s " en el cua r to acto de " H a m l o t " . 

Tres años hacía que Shakespeare , r e t i r ado 
del t e a t r o y del mundo , vivía feliz, rodeado 
de los suyos, en Strafford, s u , p a í s na ta l . 

Gracias á los frutos copiosos de su t a len
to y á los favores de la Re ina Isabel, go
zaba de una for tuna cuant iosa. Una sola 
n u b e ensombrec ía el d iá íano cielo de su 
vivir dichoso, el recuerdo de Hamle t , su 
hijo, el que hub ie ra he redado su nombre , 
aquel hijo que la m u e r t e le a r r eba tó , y que 
sus dos gent i les h i jas , J u d l t y áusana , no 
hab ían podido hacer le o lvidar después de 
veinte a ñ o s . . . 

Y aiín hubo un detalle que vino á hacer 
más hondo y más sin consuelo el dolor de 
Shakesi>eare. Al cabo de una ausencia de 
cua t ro lus t ros , Shakespea re no logró encon
t r a r en el t r a s t o r n a d o cementer io de Straf
ford el sepulcro del hijo quer ido, la t u m b a 
de Hamle t , sobre la cual hab ía colocado 
Shakespeare en o t ro t i empo una cruz de hie
r ro , con su n o m b r e calado en el meta l . 

Los candida tos de la Defensa Social. 

.Con motivo de la lucha electoral qu,e ten
drá lugar el día 9 ,de ' corriente, aumenta ea-; 
da vez más el entusiasmo entro los elemen
tos atines al Centro de Defensa SaoiaL, deaeo-
sos todos de sacar t r iunfantes á los dos, can
didatos que presenta por los distritos de Bue
navista y . Hospicio, Sres. Silvela y Antón, 
respeetr,~ainente. .Al dar al público tan . hala
güeñas y agradables noticias, sería de desear 
que, eiiaiitos católicos simpatizan con tan her
mosa campaña, acudiesen al referido. Centro, 
p a r a ayudar á los trabajos electorales,; que, 

j gracias á Dios, marcliau camino del más eom-
jpieto éxito. 
j Y ya (jue liabiamos de los candidatos del 

Sea de es to lo que fuere, el poeta vagaba \ Centro de Deícusa Social, hemos de hacer 
una cier ta t a r d e por el camposan to de S t ra í - ' co i tó ta r que el Sr. Antón, que se presenta 
ford, buscando un n o m b r e en cada l áp ida . . . jpoi" ^} Hospicio, no está afiliado al part ido 
é i n t e r rogando "in m e n t e " á cada s e p u l t u r a : i«oiiservador. sino que es socio del Centro é 

— ¿ E n c i e r r a s tti mi h i j o ? . . . : individuo de su Junta- Directiva. ^ 
„ ^ . . . • , . , , Tenemos que l lamar la atención de nues-
En e s t o presencio la escena cómica, lugu- , , . , • * - i i i i j -

, , f , > a j-j.Qg lectores, respecto a la luchsi por el dis-
b re y subl ime que ab re el cuar to ac to ^^-^.^^^ de Buenavista, donde, p o r un hecho in-
• 'Hamle t" . Dos en t e r r adores hab l aban y se ¡ explicable, lucha en frente del verdadero c«n-chanceaba-Si, e x h u m a n d o los an t iguos difun
tos pa ra "hace r s i t io" á o t ros más recientes . 

— ¡ V a m o s , a z a d ó n ! — d e c í a uno de ellos. 
—i-No hay más nobles señores y gent i les-
hombres que nosot ros los e n t e r r a d o r e s ! . . . 

— ¿ Q u i é n es e l que cons t ruye más sóli
damen te que el a lbañi l , e l ca rp in te ro y el fa
br ican te de nav ios?—in te r rumpió l e el ca-
m a r a d a coa una sonr isa . 

— L o s que levan tan las horcas y los cadal
sos, po rque su obra sobrevive á todos los 
que los ocupan . , . 

— ¡ B i e n respondido! P e r o no es e so : es el 
en t e r r ado r , porque sus casas d u r a r á n has t a 
el día del Juicio. Ves á buscarme un v a s o j l ' ^ ' ' tendrá lugar el jueves 6 del-corriente, á 
de a g u a r d i e n t e . . . 

— ¡ M e j o r se rán d o s ! . . . 
Y el sepu l tu re ro , dando un azadonazo en 

la t i e r r a que cubría un a taúd , comenzó á 
canturr-ea,r: 

¡Ailá, cuando yo e r a mozo, 
y en la edad de los amores , 
no t r a b a j a b a e n sepulcros, 
q u e cul t ivaba las flores!... 

Vino el oamarada con el agua rd i en t e , y 
los dos sepul tu re ros , t r a segándo lo á peqn«-
ños sorbos, comenzaron á examina r los crá
neos que desen t e r r aban con sus azadones. 

didato Sr. Silvela, un l iberal; y decimos en 
trente, pues, no pudiendo votarse en dicho 
distrito, más que un solo individuo, esta dua
lidad de candidaturas, sólo consigue dividií 
las fuerzas monárquicas y dar un fácil triun-. 
.fe á los republicanos. Por esto aeonsejamof! 
á todos los monárquicos que den el voto al 
Sr. Silvela, po r ser el que más próbabilid»' 
des de éxito tiene, ya que reúne grandes con
diciones por su ilustración y posición social 
simpatizando con él, los elementos cte ordeí 
del distrito. 

•—Con el fin de hacer la presentación de los 
candidatos y avivar el entusiasmo entre e) 
elemento electoral, se ha organizado un mitin. 

Jas seis de la tarde, en los salones del Cen
tro,, y en el que tomarán par te D. Rafael 
Marín Lázaro, presidente de la Sección elec
to ra l ; los candidatos señores Antón y Silvela, 
y los. individuos de la .luA'entud del Centro 
señores P iñana y Sigler. 

S e r v i c i o telegráfico 

ES ' , BABOEIiOXA ^ ' 

l*roclainaición de candida tos . 

B A R C E L O N A 2. 18,10. 
H o y se han verificado los tres mítines ele©-^ 

Shakespeare , tes t igo m u d o de es ta -esce- j toraJes. organizados, respectivamente, por k 
na , pensaba en su hi jo, y las l ágr imas acu- ¡coalición de las derechas,, los nac iona&ías .y, 

d ían á sus o jos , , . Los e n t e r r a d o r a s iguie
ron d ia logando . 

— ¡'Mira es ta c a l a v e r a ! , . . H u b o un t iem
po en que t u v o una lengua. E r a tal vez un 
?Tan político que se . vanag lor iaba , de enga
ñ a r a l mismo Dios. Acaso ser ía a lgún cort.e-
sano s o b r ^ a l í e n t e en decir: ¡Buenos días, 
monseñor ! , ó en a laba r e l caballo de mon
señor , pa ra que monseñor se lo r ega l a se . . . 

los radicales, p a r a presentar á les candidatos: 
elegidos p a r a -las próximas elección^. , . 

Se habían adoptado ' preeaacáones policía
cas ante el temor de que - ocurrieran desórde
nes; graves!; pero, afortunaidamente, sólo oca-
rrieron incidentes de escasa importancia. 
E l ini t in d e l a coalJcién. ü n incidient». Ma

nifestación c o n t r a l a Tiiga. Dos deíeni-
<io«. E n l iber tad . 

Se veritícó el roitin de la coalición en e l 
— ¿ Y éste? F í j a t e , apos ta r la que e r a un ' teatro Tívoli, que estaba totalmente Beño de 

abogado. ¿Dónde es tán sus t r iqu iñuo las y público, abundando los elementos jaimistas, 
sut i lezas? ¿:P.or qué no pide d a ñ o s y per- especialmente los de los requerías. 

juicios a l azadón que le qu i t a e l musgo que i ^^^^^"^. «1 f««í"« d^ Solferino. 
I ^ o asistió al acto el d iputado mtegns ta se-
I ñor Seriante porque tenía una vista en la Au

diencia. • " 
— ¡A es te o t ro le reconozco! . . . p ^ ^ ^ ^^^^ ¿^ comenzar la sesi&i apare-

¿Quien e s — eieron los requetés con sus banderas, y eoloca-
—Jov ick , el bufón del Rey. ¡Pobre .To- ron en el antepecho de los palcos del piso, 

v ick! ¡ Inago tab le mina de agudezas , g rac ias i principal un , lienzo blanco, en el que se leía 

le cubre? ¡Hele aqu í ! ¡No ocupa el espa
cio de dos con t ra tos d e v e n í a ! . . . 

y canciones! ¡No t iene ya un gesto pa ra bur
larse d e s u p r o p i o g e s t o ! . . . ¡Marcha .Jovick.. . 
ve á decirle á la p r imera belleza de hoy día 
que aunque se ponga una pu lgada de blan
que te bien p ron to t e n d r á t u ro ,s t ro! . . . 

—¿-Crees tú que Ale jandro y César ha - j 
b rán t en ido es ta t r aza? ( 

— ¡Bah . . . se h a n conver t ido en ba r ro y 
sirven de seguro pa ra t a p a r a lguna ga te 
r a ! . . . 

Los en t e r r ado re s a r ro j a ron , r iendo , á los 
pies de Shakespeare un cráneo -enlodado con 
un t rozo d e h ie r ro v ie jo . . . El g r a n poeta lo 
cogió y dio u-n gr i to . E n aque l h ie r ro , man
chado por el or ín , l e íase aún, Hamle t . ¡Era 
el c ráneo de su hijo quer ido! 

A la s e m a n a de esta t e r r i b l e escena m u 
rió Shakespeare . 151. mismo día de aque l 

lo s iguiente: 
"Mueran la Liga y los enemigos de Cata

luña." 
La aparición del lienzo fué aplaudida por 

l a -mayoría'del público. . , -
Cuando mayor era el entusiasmo de lo»' 

espectadores, un grupo, de ellos conjenzó á 
protes tar , promoviéndose un gran alboroto, 
durante el cual uno de los que protestaban 
dio un palo á un agente, hiriéndole en la 
cabeza. , . 

La .Policía logró restablecer la cakna, y des
pués de haber expulsado á los alborotadores, 
comenzó el mitin. 

- Hicieron uso de la palabra los señores si-, 
guientes: 

Fo r t , jjor los integr is tas ; Brandoli , pe r la 
Juven tud tradicionaRstav F a r p a l , po r los con
servadores y clase neu t r a ; Valles, poc la De-¿ 
feíisa Social, y el conde de Pomés, en nombrf 

mismo año, de 1616, perdió el m u n d o á o t ro i ¿[̂ , ¡y^ candidatos. 
genio : se l lamaba, D, Miguel de Cervantes | ' Todos pronunciaroíi fogosos discursos coa 
Saa-vedra. . . I f r a i l a Liga, por considerarla eontimria á Id 

.ClIBR-O-VARGAS • | verdaderos intereses de Cataluña. ' : .- , 

Congregacion.de
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': E l conde ée Pomés, dra-ante su discurso, j liau agravado los desórdenes ocurridos en 
,que faé valentísimo y muy inspirado, sacó un a q w l pueblo. _ 
Wosario, prometiendo á los eoneurrentes que | -1̂ 1 veemdano ha asaltado la Casa Ayun-
«ontinuaxía la coalición de las derechas pa ra | tamiento. 
«ombaíir á la Liga mientras ésta no rectifique I ^^ alcalde pide con urgencia fuerzas. Es-
s a programa, perjudicial p a r a los eatalanes. j tas le tueron ya enviadas. 

E l conde fué extraordinar iamente aplau

dido. 
Cuando aún seguían los aplausos al orador, 

fevantóse ©1 diputado tradicionalista por Ge
rona, D. Dalmacio Iglesias. 

F u é objeto de una gran ovación, y diéronse 
«Bnohos vivas á Don J a i m e I I I . 

Comenzó el orador diciendo que era jaimis-
ta y que aseguraba que el par t ido sera leal 
£ la ccaiición en k próxima lucha electoral. 

Combatió rudamente á la Liga, diciendo que 
había que oponerse á su t r iunfo, porque esto 
equivaldría á renunciar al mejoramiento de 
Cataluña. 

Terminó el acto enmedio del mayor entu
siasmo. 

A la salida, un grupo del recp^eté, con dos 
banderas, dirigióse ' hacia la Eambla por la 
pla2ía de Cataluña, exhibiendo el lienzo, que 
había puesto en los antepechos de los palcos. 

Al llegar el grupo á la calle de Puer tafer r i -
sa, donde se halla el local de la Liga, acudió 
3a Policía y les aconsejó que se disolvieran, co
mo así se hizo. 

Fueron detenidos cuatro de los mamifestan-
, tes, los cuales f aeron puestos en libertad á po

co de ingresar en la Comisaría. 
El grupo, con las banderas, se encaminó al 

Círculo sin otros incidentes. 
M mi t in d e los nac ional i s tas . O t r a m a 

nifestación. 

' A las once y minutos de la mañana comen-
J!Ó en la Sala Imper io el mitin organizado 
por la Unión nacionalista republicana en fa-. 
vor de sus candidaturas. 

Habló en primer término el ,Sr. Torras Xi-
berta, ex diputado provincial y eaindidato. 

Después de definir lo que es el part ido na
cionalista, abogó por la unión de Cataluña, 
Aragón y Valencia, principio de la unión ibé
rica preconizada por P í y Slargall. 

Terminó diciendo que los propósitos que le 
llevaban al Ayuntamiento eran los de fomen
tar la eultui-a y la beneficencia. 

Habló luego el Sr. Bastardas, ex alcalde in
terino. 

Atacó á los lerrouxistas, regionalistas y re
formistas; sobre todo á éstos, porque mientras 
en Madrid Melquíades Alvarez acata la Mo
narquía, sus part idarios encabezan sus candi
daturas con el título de republicanos, lo que 
significa un absurdo intolerable. 

A. continuación habló el diputado Sr. Car-
ner, diciendo que la situación política actual 
es lív peoí' que ha atravesado España desde la 

. Eesteuracióu. 
Dijo que la campaña de África esquilmará 

á España, y respecto á las Mancomunidades, 
expuso que él no piensa hacer gestiones en 
Madrid para que se apruebe el proj^ecto. 

Seguidamente hizo uso de la palabra el di
putado Sr. Corominas, diciendo que la Ha 
cienda nadoual está en bancarrota. 

Combatió á Melquíades Alvarez muy dura
mente por su monarquismo, ó mejor dicho, por 
su ambición desenfrenada. 

A.flrmó que la solución de la crisis actual 
fué, más que un sentimiento político, una co
bardía, y terminó diciendo que en el Ayunta
miento de Barcelona hacen falta personas que 
se preocupen más del interés público que del 
privado. 

Y por último, habló el alcalde accidental, 
Sr. Layret, quien abogó por la independencia 
de los M^unicipios. 

A la salida del mitin organizóse una maui-
festacióa, que se disolvió cu las Ramblas, sin 
que ocnrriesen iueideutes. 

K! mit in ladical . Vn incidente. Conti 'a va-
i'ios candidatos . 

Durante el mitin radical que se verificó en 
la Casa del Pueblo, bajo la presidencia del 
Sr. Lerroux, se produjo un incidente porque 
mientras hablaba el concejal regionalista se
ñor Fon can varios concurrentes comenzaron á 
t i rar por alto puñados de impi'esos protes
tando de la candidatura de varios señores. 

Esto causó una gran confusión. 
El Sr. Lerroux se levantó y protestó aira

damente de la conducta de los que t i raron los 
papeles, con lo cual se empeoró el alboroto. , 

P»r fin fueron arrojados del local los pro
testantes, y siguió el mitin sin más ineiden-

• tes. 
Además del Sr. Foneau hablaron los señó

l e s Mujol, Vega Imaz, Roclia. Iglesias (don 
[Emiliano), Giner de los Eíos y Lerroux. 

Este, después de extenderse en considera-
« o n e s sobre política local habló del caso del 
Sr. Maura, diciendo que admiraba la grande
za con que ha sabido caer, pero que condena
ba á sus amigos, que le abandonaron para sa
tisfacer sus apetitos y ambiciones. 

Dijo que la Monarquía se derrumba y que 
hay que estar preparados. 

Respecto á la Liga, manifestó que se había 
separado de las derechas porque ya tiene fuer
zas pa ra vivir sola. 

Declaró que la izquierda se ha deshecho por
que sus jefes no han sabido conservar la dig
nidad del cargo, y añadió que le repugnaban 
los hombres que claudiean de sus ideales. 

Censni'ó á los senadores catalanes que vota
ron contra el Gobierno, diciendo que prefirie
ron sacrificar las Mancomunidades ante la po
sibilidad de obtener una cartera en un Minis
terio García Prieto. 
, Se declaró par t idar io de las Mancomunida
des, y terminó recomendando entusiasmo para 
la próxima lu<?ha, diciendo que no basta lle
var la papeleta electoral en la mano izquierda, 
sino que hay que llevar el garrote en la de
recha pa ra defenderla. 

El acto terminó con orden. 

Manifestaciones ctel gobernanJor. 

El gobernador nos ha manifestado esta no
che que los inc iden te habidos en los mítines 
y derpaés de ellos no tuvieron importancia, 
agregando qu& todos los detenidos fuaron li
bertados, excepto uno, que agredió á un guar
dia. 

Po r ©1 a r t í cu lo 29 . 

El Sr. Andraíde nos ha manifestado á los 
periodistas qne se han proclamado pwc el ar
tículo 29 56 candidatos, en su mayoría con
servadores y regionalistas. 

Figuran algunos refonnistas. 

l̂ XSr VAIiENCIA 

PíFodama-ción de candidatos. E l a r t í cu lo 29. 

V A L E N C I A 2. 19,15. 
H a n sido proclamad-os los candidatos p a r a 

Jas próximas elecciones. 
En t r e ellos figuran tres prietistas. 
En ei di<5trito del 'Teatro ha sido aplicado 

el art. 29 de la ley electoral. 
EN ORJENSK 

S i n c a n d i d a t o s . 

O R E N S E 2. 21,40. 
La .Junta municipal del Censo proclamó 

boy, como candidatos pa ra las próximas elec
ciones á seis católicos, 34 conservadores y 15 
íiberales. 

Los republicanos y socialistas no han pre
sentado candidatos. 

EN HUELVA 
Ayuntamiento asal tado. 

H U E L V A 2. 22. 
Según dice el alcalde de Bollullos del Con-

EM EL CAMPAMENTO 
DE CARABAMCHEL 

EN" BURGOS 
B U R G O S 2. 

Sin incidentes se ha verificado la proclama
ción de candidatos. 

Los proclamados han sido seis liberales, sie
te conservadores, seis jaimistas, tres indepen
dientes y dos socialistas. 

Los republicanos no han presentado nin
gún candidato, por lo cual no tendrán repre
sentación en el próximo Ayuntamiento, pues 
el único representante que tienen ahora, eesa 
en primero del próximo Enero . 

EM J A É N 
J A É N , 2. 

En virtud del ar t . 29, han sido procla
mados en esta capital siete concejales. 

De ellos, tres soa conservadores, tres li
berales romanonistas y uno disidente. 

Sólo habrá elección en los distritos 2 y 4. 

EN PALMA 

Proclaniación de candidatos . 

P A L M A D E MA L L O RCA 2. 18,40. 
Sin incidente alguno ha tenido lugar la 

proelamaeión de los candidatos que han de 
luchar en las próximas elecciones municipa
les. 

Se presentan 31 candidatos pa ra los 18 
puestos que han de cubrirse. 

Los proclamados son : uno de la Defensa 
Social, un jaimísta, nueve conservadores, un 
independiente, cinco prietistas, cua t ro . libe
rales, tres reformistas, cuati-o radicales, un 
federal y dos socialistas. 

EN SEOOVIA 

U n v i a de calididatos. 

S E 6 0 V I A 2, 
Con motivo de las elecciones p a r a conceja

les se han proclamado hoy 40 candidatos. 
E l número de concejalías vacantes, son 13 . 

Se espera que, en vista do tal número, han 
de ser muy reñidas estas elecciones. 

E N ATíMEBIA 

A L M E R Í A 2. 
P a r a cubrir las 17 concejalías vacantes, se 

ha reunido esta mañana la J u n t a del Cen
so, proclamando á 58 candidatos, per tene
cientes á distintos part idos. 

La lucha será muy enconada en todo ' los 
distritos. 

EN TOP.TO.SA 

La .Tunta del Censo. 

T O R T O S A 2. 
Reunida al efecto la. J u n t a munic ipa l del 

Censo, han sido proclamados 39 candidatos, 
para las próximas elecciones. 

De ellos, pertenecen: 15 á los liberales, 12 
conservadores, tres demócratas, seis jaimis
tas, un católico independiente, un indefinido 
y un socialista. 

E V VALLADO LID 

V A L L A D O L I D 2. 20,15. 
He aquí los candidatos que lucharán en 

las próximas elecciones y que fueron pro
clamados hoy. 

(,'inco católicos, nn independiente, siete con
servadores, cinco prietistas, nueve liberales, 
ocho republicanos y 11 socialistas. 

EN F E R R O L 

F E R R O L 2. 21. 
La J u n t a del Censo electoral reunióse hoy 

¡jara proceder á la proclaiuaeión de los can
didatos que han de cubrir las 14 cacantes. 

Resultaron proelaiuados: seis (-ouservadoíes, 
seis liberales, ocho-socialistas-y 11 republica
nos. , ' , . : , - - , . 

La lucha será reñidísiuia, como en niu.ü'unas 
elecciones lo fué. 

EN SAN SEBASTIAN 

SAN S E B A S T I A N 2. 
Se ¡la verificado la proclamación de can

didatos para las próximas elecciones munici
pales, resultando proclamados 33 p a r a 18 
vacantes. 

Los jaimistas, los coniservadores y los li
beráis;;^ luchan unidos, y por otra jiarte los 
republicanos y nacionalistas. 

Se nota poca animación pa ra las próximas 
luchas. 

EN BILBAO 
B I L B A O 2. 

Se ha verificado la proclamación de los ean-
didatos por Bilbao, ocnvriendo varios inciden
tes por las protestas de las izquierdas contra 
la proelamaeión de Vidal Torres, representan
te del comercio y la industria. 

La .Junta del Censo atendió la jjrotesta, 
anulando la proelamaeión. 

Los republicanos y los soeialistns • luchan 
desunidos, por haberse roto la Conjunción, 

Se aplica el art, 2Í) á los pueblos de Zalla, 
Sestao, Begoña y otros puntos. 

El t r i s t emen te célebre proceso del ex ca
pitán Sánchez ha tocado esta m a ñ a n a á su 
t é rmino con la ejecución de la sen tenc ia p ro 
nunc iada por el Consejo de Gue r r a ord ina
r io que le juzgó y confirmada más t a r d e por 
el Supremo de Gue r r a y Mar ina con la con
formidad del capi tán genera l de la región. 

La. piedad cr i s t iana y el sen t imiento hu 
mani t a r io nada pud ie ron hacer en beneficio 
del reo, y la jus t ic ia h u m a n a se h a cumplido 
haciendo pesar una vez más la inflexibilidad 
de la ley sobre el ' culpable, 

LAS P R I M E R A S NOTICIAS 

Ix)S r u m o r e s de que el ex cap i tán Sánchez 
serla pasado por las a r m a s en las p r imeras 
horas de la m a ñ a n a de hoy comenzaron á 
c i rcular anoche, al principio con carac teres 
de posibil idad, pero sin t ener la consistencia 
de una cosa confirmada; después adqui r ien-
doal, por fin, t o m a n d o el r u m o r todo el 
valor de una not ic ia oficiosa, ya que no 
oflcial. 

Cuando á la una de la m a d r u g a d a los 
" r e p o r t e r a " políticos acu-diexon, como de cos
t u m b r e , al despacho del señor min i s t ro de la 
Gobernación, ' 'n terrogáronle sobre el par t i 
cular . 

El Sr. Sánchez G u e r r a excusóse discreta
men te de hacer declaraciones precisas . 

Yo nada puedo decirles á us tedes , señores ; 
nada , sino que el Consejo de min is t ros no 
ha encont-rado el modo de aconse ja r á Su 
Majestad el Rey el ejercicio de la reg ia pre
r r o g a t i v a . . . 

E s m u y doloroso, pero no puede descono
cerse, ni en ocasiones a m i n o r a r el imperio de 
la ley, y en breve, muy en breve, creo que 
la sente-ncia que condenó á la pena capital 
al ex cap i t án Sánchez, será cumpl ida . 

Las declaraciones del Sr. Sánchez Guerra , 
no s iendo t e rminan t e s , e ran todo lo expne-
sivas que podían ser. El ex capi tán Sán-
Cliez había sido puesto en capilla. 

E N PRISIONES M I L I T A R E S 

Los r u m o r e s fueron tomando cada vez 
m á s visos de segur idad , y á l as dos de la 
m a d r u g a d a ya se daba como una cosa cert í
s ima el t r i s te acto de que hoy, á las siete 
de la maña,na, quedar í a cumpl ida la jus t i 
cia de los hombres . 

A esto cont r ibuyó el hecho de que, poco 
después de media noche, se pa rase nn fur
gón mi l i ta r frente á Pr is iones Mili tares, de 
donde, con toda clase de precauciones , sa
l ieron diez minu tos después cua t ro perso
nas , que m o n t a r o n en el furgón, par t iendo 
éste rapidís imo. 

E N T E L É F O N O S 

En la Cent ra l de Teléfonos se es tá t r a 
ba jando febr i lmente du ran t e toda la mad ru 
gada. El servicio se ha hecho p e r m a n e n t e , 
y los corresponsales han t o m a d o posiciones 
pa ra comunicar i nmed ia t amen te de conocer 
la t r i s te nueva del fus i lamiento de Sán
chez. 

COMÜNIOANIX) LA T R I S T E NOTICIA 

' A L D E F E N S O R D E L R E O 

Desgrac iadamente , l as an te r io res noticias 
es tán p l enamen te confirmadas, y en las pr i 
meras ho ras de lá maña,na de hoy será fu
silado el pad re de María Luisa . 

Anoche, después de las once, el capi tán 
Sr. Cil lanueva fué en busca del defensor de 
Sánchez, el abogado Sr. Ba tane ro , para co
municar le que el reo hab ía sido puesto en 
capilla. : 

El Sr. Ba tane ro mos t róse sorprendido , y 
en el acto dispuso m a r c h a r al Campamento 
de Carabanche l con el propósi to de asist i r 
al reo has ta el ú l t imo momen to . 

Parece ser, y es to lo consignamos á t í tu 
lo de información, que se advir t ió al Sr. Ba
t ane ro hic iera valer bien su condición de 
defensor del reo , pues las precauciones to
madas son m u c h a s y los obstáculos que se 
opondr ían a sus deseos muchos y g randes . 

El Sr. B a t a n e r o salió á la una de la m a 
d rugada de su casa, d i r ig iéndose al Cam
pamento de Carabanche l . 

LA ORDEN DE EJECUCIÓN 

Ayer, á las seis de la t a rde , el capi tán 
genera l de Madrid, Sr. Bazán, resibió del 
Consejo Supremo de Guer ra Ja sentencia 
del ex capi tán Sánchez, acompañada de un 

:: SERVICIO:: 

TELEGRÁFICO : DE PARÍS 
Hablando de Espaíía. El montmiento á los 

inválidos. Los ccnu^nterios. Comenta-
i-ios á u n a crisis. 

P A R Í S 2. 

En "La Libre Pa ro l e " , el concejal de 
este Ayuntamiento , M. Duval Arnould , rela
ta las impresiones de su viaje á Madrid. 

Caüifiea en ellas á España de país a l ta
mente hospi ta lar io , y hace constar que en
t r e una y o t ra nación re inan relaciones de 
intensa cordial idad y s impatía . 

—Hoy por la m a ñ a n a se h a i naugurado 
el monumento á los inválidos. 

Asistieron al acto 12 de éstos, mandados 
por nn capi tán, inválido, asimismo. 

E n la lápida en m á r m o l color rosa que se 
descubrió, se lee esta inscripción: 

"A los inválidos de los Ejérci tos de t i e r ra 
y m a r " . 

— L o s cementer ios h a n estado hoy t an 
concurr idos como ayer. 

El día fué de un frío intenso. 
No llovió. 
Tampoco hubo incidentes que regis t rar . 
— E l "Exeels ior" , comentando la renun

cia de Maura á la j e fa tura del par t ido con
servador y su apa r t amien to tempora l de la 
política, cree que los amigos del ex presi
dente abrazaráj i su causa. 

Hagamos vo tos—añade—por que la obra 
á que va á dedicar sus energías el nuevo 
pres idente , Sr. Dato, se vea coronada por 
el más feliz éxito, y que sus buenas ideas é 
intenciones no sean f rus t radas por a lgunos 
de los que has ta hoy t o m a r o n asiento á su 
lado en los escaños del Pa r l amen to . 

LOS BALKANES 
POB TELÉGRAFO 

PARÍS 2. 
El "Excels ior" reproduce un t e legrama 

inser to en ''XI Secólo", de Milán, en el que 
se dice que San Giuliano ha invitado á las 
potencias á apoyar la gestión que hacen los 
Gobiernos i ta l iano y aus t r íaco para impedir 
la acción de Albania contra Servia. 

oficio con el te r r ib le y lacónico "cúmplase" . 
Acompañaba á estos documentos el t r a s 

lado del oficio del Consejo de minis t ros co
municando el "v i s to" . 

I n m e d i a t a m e n t e el genera l Bazán, circuló 
las opor tunas órdenes, comunicando estos 
oficios al juez mi l i t a r i n s t ruc to r de la causa 
Sr. González Bernard , al gobernador de Pr i 
s iones Mili tares, y á o t ras au tor idades , pa
ra que se cumpl imen ta ra todo lo que deter
mina la ley y se ejecutase la sentencia. 

D-esde las p r imeras horas de la noche las 
refer idas au to r idades mil i tares se pusieron 
en movimiento , a u n q u e gua rdando t a l re 
serva, que nad ie pudo t ras luc i r n i la menor 
noticia. 

SÁNCHEZ, AFLIGIDO 

Cerca de las t res de la m a d r u g a d a llegó 
al Campamento de Carabanche l el coche 
celular que conducía al ex capi tán Sánchez. 

Es te mos t rábase abat ido . En todo el t r a 
yecto no hizo más que l lorar copiosamente, 
sin que de sus labios sal iera una sola pala
bra.-

Al ba jar del furgón, Sánchez ya no e ra 
el hombre cuya en te reza de carác ter no se 
vio flaquear ni en sus n i | s críticos momen
tos. 

Ahora Sánchez inspi raba compasión, no 
so lamen te por lo t r e m e n d o de la pena que 
Je agua rdaba , s ino por su aspecto fl-sioo. 

El ex capi tán descendió del coche con bas
t an t e t r aba jo . Sus p ie rnas flaqueaban y en 
todo su cuerpo no t ábase un movimiento de 
temblor . 

Al e n t r a r en el calabozo donde lia de es
perar las horas que aún quedan para que se 
cumpla la t r emenda pena, Sánchez mur 
m u r ó : 

— ¡Soy inocente! 
Nuevamen te volvió á d e r r a m a r un copio

sísimo llanto. 
Has t a ahora , esas h a n sido las únicas 

pa labras p ronunc iadas por el reo. 

EN CAPILLA 

El ex capi tán Sánchez pasó al cuar te l de 
Art i l ler ía , p repa rado ya desde el día an t e 
rior. 

E n seguida le fué leída la sentencia , en 
la cual se le condenaba á m.uerte. 

Escuchó el duro fallo Sánchez con la ca
beza baja, poseído de una g r a n excitación 
nerviosa. 

Después fué invi tado á firmar la senten
cia. 

Lo hizo con m a n o temblorosa , corr iendo 
de las l ág r imas por sus meji l las, pero en si
lencio, sin a r t i cu la r pa labra . 

Inmiediatamente fué pues to en capilla. 
Ya se encon t raba en ella el defensor del 

reo, Sr. Sánchez Ba t ane ro . 
La ent revis ta del abogado y de su pa t ro 

cinado fué emocionante . 
El Sr. Ser rano Ba tane ro procuraba t ran

quil izarle con frases de afecto y de con
suelo. 

Según se nos comunica, el capi tán está 
abat id ís imo. 

Muy nervioso, ha in ten tado escribir á sus 
hijos, haciéndolo por fin con mucha difi
cul tad . 

Ha conversado con su defensor, despi
diéndose de él con sollozos y frases en t re 
cor tadas . 

Le hace, mu l t i t ud de encargos acerca de 
sus hijos. 

Acompañan al reo seis H e r m a n o s de la 
Paz y Caridad y un capellán del reg imien to 
de Art i l ler ía acampado en Carabanchel . 

P R E P A R A T I V O S 

XJOS a l rededores del campamento fueron 
tomados por fuerzas de la Guard ia civil de 
Caballería, que impedían acercarse al cam
pamento . 

Al a lborear el día comenzaron á l legar 
las fuerzas del Ejérc i to que h a n de formar 
el cuadro . 

Los momentos son de una angus t ia te
rr ible . 

LA EJECUCIÓN 
A las siete de la m a ñ a n a se h a cumplido 

la t e r r ib l e sentencia , desfilando después las 
t r opas an t e el cadáver del ex capi tán 'Sán
chez. 

"Conózcase de una vez lo acontecido, p a r a 
"que esa leyenda de favores recibidos quede, 
"como es justo, p a r a siempre disipada. 

"Intervino, en efecto, en aquella operación 
"el Sr. La Cierva en calidad de " le t rado ase-
"sor" del Sr. Maestre. Del Sr. Maestre, que., 
"era antes y sigue siendo amigo cordialísimo 
"nuestro, tanto, ,por lo menos, como podía y 
"puede serlo del Sr. La Cierva, su abogado. 
"Como tal letrado, impuso el Sr. La Cierva 
"á los que por entonces elaboraban la consti-
"tución de la Sociedad Edi tor ia l las siguien-
"tes benévolas condiciones: 

"Garant ía hipotecaria de los periódicos (ta-
"sados en ocho millones de pesetas), de los 
"edificios, maquinaria, etc. 

'•'Condición de pacto de retro para el caso 
"de dilación en el pago. 

"Y por si todo ello era poco, ga ran t ía ,pe r -
"sonal de D. Miguel Moya, D. Antonio Sa-
"eristán, D. Rafael Gasset, D. -José Gasset y 
" D . Miguel Pe r re ro (q. D . h.) 

"Dígase en buen hoia que aquel señor abo-
"gado quiso, en cumplimiento del que juzgó 
"su deber, colocar muy lejos de toda eventua-
"lidad peligrosa los respetables intereses de 
"su cliente; pero no se afirme que exigir hipo-
"teca, pacto de retro y garant ía personal 
"constituye una forma suave p a r a - q u i e n e s 
"reciben el préstamo. En t re las guardas que 
"reconoce el derecho no quedó Uave por echar 
"ni cerrojo por, correr." 

E s cierto, en efecto, que exigimos todas las 
garantías que podían darnos entonces la So
ciedad Editorial de España y los principales 
accionistas de ella; pero téngase en cuenta 
que se t ra taba sólo de periódicos cuya valo
ración y realización jniedeu ofrecer dificulta
des, y mi modesta for tuna estaba compro
metida en esa operación, sin beneficio mate
rial alguno. No necesito rectificar nuevamen
te el carácter de mi intervención, según dice 
el Sr. Moya, limitada á la de abog-ado asesor 
de l .S r . .Maestre, porque después de lo dicho 
bien se comprende que el Sr. Maestre, por 
complacerme á m> y asocAado á mí, contribn.yó 
al préstamo. Si esas garantías eran excesi-\'as, 
lo único que puedo decir es que no bastaron 
pa ra que grandes entidades banearias hicie
ran el préstamo que nosotros hicimos, y lo 
que importa también hacer constar es el ca
rácter gratuito del sacrificio que nos impusi
mos, por lo cual era natural que no omitieran 
los prestatarios toda clase de .garantías, y en 
realidad no opusieron obstáculo alguno p a r a 
ello. 

" T E R C E R A A F I R M A C I Ó N ; Que la mo-
"lestia con el Sr. La Cierva se inició por ha-
"berse pretendido satisfacer porción conside-
"rable do la deuda en acciones de la Edi to-
"rial. Adolece el aserto de la propia false-
"dad que los antciiores, y el millón y medio de 
"pesetas (rodeado de las garant ías que al le-
" t rado le plugo establecer) se reintegró hasta 
"el último céntimo en dinero contanto y '-o-
"nante . 

"Así, con hechos, con el contraste innega-
"ble de documentos de un protocolo notarial 
"que á los Tribunales' aportaremos, se acredi-
" t a la plena y completa falsedad de las aflr-
"maciones mantenidas uno y otro día por La 
"Tribuna. 

"Fren te á tales hechos, de fácil é incontro-
"vertible probanza, expuestos con la mesura 
"de quienes cuentan la razón de su lado, nada 
"valen ante el juicio sereno del público in-
"exactitudes que, en ausencia de pruebas , se 
"amparan de un léxico que ni queremos, ni 
"caso de quererlo, sabríamos emplear." 

Después de varios meses, la Sociedad Edi 
torial de España reintegró el préstamo que 
se le hizo. El Sr. M'aestre podrá decir si se 
le hicieron ó no indicaciones de que en pago 
parcial del préstamo aceptara acciones de la 
Editorial . A mí no se meJiicieron esas indica
ciones, y lealmentc lo consigno, agregando que 
la campaña contra mí se inició bastante tiem
po después do reinte.grado el préstamo. 

Las causas de esa campaña no me considero 
obligado á examinarlas, ni sería oportuno 
ahora, que deseo permanecer en la política en 
situación pasiva. Lo único que me permito 
eonsi,gnar es que cuando á un hombre político 
de mi si,gn¡flcación se le pide tan señalado fa
vor como el que yo otorgué, sin lucro de nin
guna clase, forzosamente habían de mediar 
ofrecimientos que no parecen compatibles con 
esa campaña. 

Dándole anticipadas gracias, queda suyo 
afectísimo s. s. q. b. s. m., 

J U A N DE LA C I E E V A . " 

(De La Tribuna, de anoche.) 

grama ha sido confirmado posteriormente'Tíéi 
el alcalde, que dice ha sido asal tada la C;as4 
Ayuntamiento y la Administración de C o * 
sumos. , 

H e ordenado la inmediata salida de 2é 
guardias civiles p a r a restablecer el orden. 

El señor ministro amplió detalles, maní-: 
festando que, al parecer, habiéndose encon-> 
i rado las puer tas del Ayuntamiento cerradas, 
algunos ciudadanos que iban á ejercer dere< 
chos electorales, se promovió un tumulto, que 
hiego se convirtió en motín por d isparar un 
tiro desde el balcón del Ayuntamiento un 
guardia municipal. 

Las turbas destrozaron todo el mobiliario 
del Ayuntamiento y lo an-ojaron á la calle, 
pero, al llegar á los re t ra tos de los reyes q a e 
presiden la sala capitular, no sólo los respe
taron, sino que los pasearon en tr iunfo, v i to
reándolos. 

De Barcelona no tenía noticias el Sr. Sán
chez Guerra . 

. POR TELÉGRAFO 

E N SANTANDE-R, 

L a c a r t a del conde d e l a Mor ie ra . "̂  

S A N T A N D E R 2. 20,35. * 
Se conoce ya, y está siendo muy comentada^ 

la. carta que D. Gabriel M a u r a y Gamazo ha^ 
dirigido á ios elementos conservadores san-, 
tanderinos, renunciando á la je fa tura provin
cial del par t ido. 

E l señor conde de la Mortera dice en e l la ' 
que. cuando á principios del mes d e ' E n e r o 
dimitió 1). Antonio Maura la jefa tura del 
part ido, i'ormó él el piopósi to firme de aban
donar la vida pública, si bien desistió de este 
propósito restituyéndose á su puesto al r es 
tituirse al suyo D. Antonio Maura, vista l a 
identificación del par t ido con su jefe, procla
mada cu la Asamblea que aquél celebró en la': 
Alta Cámara. 

Pero como la dimisión de D. Antonio Mau
ra—añade el conde de la Mortera—^rechazada, 
unánimemente en Enero , se ha admitido en 
Octubre, por muchos de los que entonces n o 
¡a aceptaron, ha sido posible hacer ahora le 
que . entonces no pudo hacerse, s iempre con 
el respeto debido á la dignidad ajena. 

En otros pár rafos de la carta af i rma don 
Gabriel Maura que la polí t ica mauris ta h a 
quedado proscr ip ta del Gobierno y que el se
ñor Maura ha ofrecido un nuevo sacrificio á 
los que, en distintas ocasiones, se impuso e a 
bien de su P a t r i a : el sacrificio de no hostili
zar á la actual situación. 

Termina la car ta el Sr. Maura, Injo, pio«, 
metiendo que defenderá las ideas sustentsíftaSi 
siempre por su padre , si con unos ú oixoi 
elementos de la derecha vuelve á act-uar ea 
IR política española. 

í:**(»is^*íE»^ei»ií««it«ai^»aí''*a*«*«íW!«i««<í 
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'¿aáo en tdegnuEa ofleial al gobernador, se ' ' ' - - * -

^"¿Ctei 
f t 

"Ajeno enteramente á la. discusión perio
dística que ha dado lugar :•-. ciertas manifes
taciones del Sr. Moya, no puedo negar que 
en conversaciones part iculares he refei ido nii 
intervención en el préstamo de l.óOO.OOO pe
setas que en 1906 se hizo á la Sociedad Edi
torial de España , y como lo afirmado por el 
Sr. M.'oya. adolece de impor tantes inexactitu
des, sin duda por olvido, que el t iempo, t rans
currido explica, conviene, ya q u e d e (ísta cues
tión se ti-ata, restablecer los liechos. 

Dice el Sr. Moya, reJiriéndose á La Tri
buna : 

" P R I M E R A A F I R M A C I Ó N : Que el se-
"fior La Cien 'a prestó, adelantó un millón y 
."medio de pesetas. 

" P o r completo inexacta. Facili tó la suma 
"indicada el Sr. Maestre. P r u e b a s : la escritu-
" ra otorgada en la notaría de D. Teolindo 
"Soto. 

"La p rop ia Irihuna se ve obligada á de-
"cla.rar que la escri tura hipotecaria se otor-
"gó al Sr. Maestre. Si fuera el Sr. L - ' 7 ~-
"va quien adelantara el dinero, á nomsrR SM-
"yo, y no al del Sr. Mae^stre, se habría, ex-
"tendido el susodicho documento notarijii-." 

Los hechos, en relación á mi persona. ,..-;j> 
ron los siguientes; 

Don Mijruel Fcrrco (q. e. p . d.), acoKiriist-
ñado de! Sr. Ortega Munüla. me'\.isita.rar.. «n 
mi domicilio, (jue entonces era en la cafe -itc 
Columela, y expusieron que habían llcir&do 
á una inteligencia los ))ropietarios de ios»* Ü-Í-
riódicos El Tmparcial y FA lÁheral y a:=p.Sa-
ban á adquirir B'eraUio de Madrid p;v.--» ¡a 
Sociedad Editorial de España, á fin d*. c-a^e.-
var el nivel de la P rensa española, íwegu-
rando su independencia c introduciendo •s^^.n-
des mejoras en los tres periódicos meneJ.r'na-
dos. Agi'e.garon que el Sr. Ca-nalejas eii>»-a>;a 
conforme en enajenar TIeraldo (le 'Mef^íd 
por el precio de pesetas 1 .."SOO.OOO, sJ.-siD.'íio 
condición para ello q,ue la venta se rea'ÍCíiíia 
en un idazo de ocho días. Ante un Í>&Á-O 
tan aiuM.isti<isi;), habían hecho gestiones «•'•̂ •.a 

I de alalina-- personas para obtener el prf»st-v-
mo de aquella suma, sin lograrlo, y m* *••---
dían que yo con mis amigos se la facií-~i-"-'*. 
No podían desconocei' los que me vî ^a-̂ s-sua 
!(.! qne yo representaba en la política (•r-.-..iKjr-
,adora, porque en 1906, cuando esto s».mns«.t-.e-
cia, j ' a había sido yo ministro de lD«í,rac-

ciÓD pública. Por todo ello me sorprendió 
la pet ición; pei-o ofrecí hacer gestiones pa
ra complacerles, y, en efecto, acudí á mi que
rido amigo I) . José Maestre, diputado por 
Cartagena, le p jopuse la operación y me ma
nifestó su conformidad, siempre que garanti
zase yo con mi firm-a en la sticiirsal del Ban
co de España en Cartagena la cuenta corrien
te de crédito por el millón quinientas mil pe
setas que había de abrirse, facilitando así 
sn, importe á. la Editorial . Hic imos ' l a opera
ción con el Banco de España , suscribiendo 
la póliza D. José Maestre y garantizando 
yo esa operación, y se remitió ti mi cuenta 
corriente del Ban-co d,e Esparta en Ma.drid el 
millón quinientas mil pesetas. Hice saber á 
los Sres. Moya, Ortega Mxaiilla, Ferrero y 
Sacristán, que, desde luego, se les haría el 
préstauio, sin lucro de un solo céntimo por 
nuestra parte, puesto que tan sólo había de 
pagar la Sociedad Editorial de España el 
interés de 4 y medio por 100 que por la ope
ración iiecha con el Banco habíamos nosotros 
de satisfacer y los gastos do póliza, etc., "de 
esa misma, operación. El día 14 de Mayo de 
190(1 entregué en mi casa á D. ,Iosé Maestre 
y á los señores de la. Editorial , que le acom
pañaban, un talón contra mi cuenta corriente 
del 3anco de l í spaña rjor el millón quinien
tas niil pesetas, yi por esta suma se otorgó 
la. escritura de compra de "Heraldo ele Ma-
driíT'. Era iiaturrü que yo no firiura.se en la. 
escritura de Inpnteea, que la Ediinriall otorgó 
á favor del l^r. Maestre, que hacia el présta
mo, 'porque mi significctfácrn pcrlitica aconse
jaba que en esa operación ostensiblemente no 
interriniera-: pero someto á la coiisid-eración 
de los que lean estas lineas si puede afirm.wr-
se. como el Sr. Moya lo hace, que yo no hice 
el préstamo, cuahdii había, cqrupronieii.d.', mi 
finna en. la operación con el Banco de Esva-
ñ,a y respondía del reintegro al mismo del 
millón qi.iinie^ifas mil pesetas que la- Ef!¿forial 
recibió. 

'• SEGÚN P ' A F I R M A C I O - del señor 
"Moya : 

"Que si ''• ;. no entreg-ó directamente 
"1..50(>.00(i pe-eía.s el Sr . La Cierva., la Edi
torial le debió grandes benevolencia-; en 
"aquella ocasión, v, por tanto, a.: combatirle 
"después, incurrió en el feo pecado de ingra-
"t i tud, 

B E GOBERNAOIOX 

El Sr. Sánchez Guerra no tenía ayer á 
medio día noticias que comunicar. 

El ministro habló de la suspensión de la 
manifestaeión socialista p a r a ayera nuneiada, 
repi t iendo que era ilegal, y añadiendo que el 
caso de la suspensión no es nuevo, pues ya 
en tiempos del Sr. Sagasta se prohibió el 
paso del entierro de cierto general por las ca
lles céntricas de Madrid, por temor de que 
el acto se tomara como pretexto p a r a soli
viantar ánimos. 

E L SEÑOR AnLL-AUURUTIA 

Anoche salió con dirección á Pa r í s el em
bajador español en la capital francesa, se
ñor Villauri 'utia. 

E l i SEÑOR BATO 

El jefe del Gobierno pasó el día de ayer 
en el campo. 

«OX >fJ5I,"Ql;IA».ES 

A.yer marchó á .Asturias, con el fin de di
rigí)' las elecciones nnjuiciyiales, el Sr. Al
varez. 

LA M A M P E S T A C I O X FRACAS-fVDA 

La manifestación socialista no se celebró 
al fin ayer. 

El Gobierno, en previsión de qne los or
ganizadores del acto se hubieran propuesto 
realizarla á toda costa, estableció retenes de 
Policía y de la Guardia civil en algunos 
puntos estraté,2Ícos. 

E L SEÑOR S A N C H E / X O C Í I 

H a sido designado para ocupar la presi
dencia del Consejo de administración de la 
Azucarera, el Sr. Sánchez de Toca. 

B E MABRUGABA 

El míjiistro de la Gobernación, al recibir 
e:s1a madrugada á los periodistas, les mani
festó cjuc. según le comunicaba c! jefe de 
Policía, habían terminado sin novedad los mi-
lines socialistas celebrados en los centros de 
las calles Fueacarra l y Valencia, á uno de los 
cuales asistieron apenas 100 personas. 

iManifestó también ei ministro que había 
I recibido la visita de una Cíomisión de Burgos 
ty que había presentado eu Palacio durante 
I la tarde de ayer, á siete gobernadores civiles. 
I Preguntado por lo ocurrido en el pueblo de 
; Bollullos del Condado (Huelva), el ministro 
I facilitó el si.ffuienti^ telgi-amá: 

^ • H U E L V A 2. 
Un concejal de .Bollullos telegrafía á este 

j Gobierno que en dicho pueblo han ocurrido 
' .gi'aves desórdenes esta mañana, cuyo tele-

POB TELEGHAPO 

B E BINCOX B E L M B B I K 

Var ias not ic ias . ¡íi 
R I N C Ó N D E L M E D I K 2. 1 

El t iempo tormentoso ha qui tado anima* 
ción al cementerio; la lluvia torrencial, qué 
no ha dejado de caer, ha impedido que vaya 
nadie. Ida llegado, procedente de Ceuta, u n a 
nueva panader ía mecánica que elaborará dia
r iamente , pan p a r a todo el ejército. 

H a mejorado el secretario general de asun» 
tos indígenas Sr. Saavedra. 

Hoy ha habido gran escandíalo en el ba
rrio de la Juder ía porque u n a hebrea se fuga 
la noche anterior con su novio, cine es cris
tiano, reintegrando hoy al domicilio pa terno. 
Habladur ías de las hebreas, referente al asun
to, han indignado algunos elementos cristia
nos. 

A las nueve de la mañana, en el palaeíd 
de la Residencia, el Infante Don Alfonso 
de Orleáns recibió en recepción oficial á t o 
das las autoridades de Tetuán, que se p r e 
sentaron de uniforme, resul tando el acto bri-< 
liantísimo. El In fan te recorrió luego la p o 
blación, regresando después al campo de avia
ción. 

Se ha confirmado la noticia que circuló ayer 
sobre un suceso ocuiTÍdo en las pros inndades 
de Ceuta. 

Se sabe que á las orillas del río Menitzla 
hubo uua agresión á tiros. 

Parece que los enemigos, emboscados en-
ti'e las adelfas de las orillas del río, espera, 
ron la llegada de la pa t ru l la compuesta d« 
seis soldados del regimiento de Borbón, ma* 
tando á dos de éstos que pertenecían al ter
cer batallón, y se llamaban Manuel Exj)ósito 
y Juan Caes Garrido. 

Continúa fortísimo el temporal , y por ese' 
motivo no se han podido desembarcar mer-. 
cancías militares t ra ídas por tres barcos. 

Hoy, ))or la festividad del día, se ha dado; 
permiso á las t ropas p a r a ciue entren en la. 
población. ^ 

Una orden de la plaza publica la apertura" 
de un juicio contradictorio p a r a conceder la 
cruz lairreada de San Fernando^ al médico 
militar I). Mario Romero, de plaza en el tcr-y 
cer batallón de Ceuta, por su heroico eom-, 
portamiento curando heridos en línea de fue-< 
go, durante el combate sostenido eP día 18^ 
do Agosto fütimo en la loma de Collado. 

B E M E U L I i A ••' 
E l cañonero " R e c a l d e " . 

M E L I L L A 2. 
Durante la madrugada última, maniobran 

do tres vapores pesqueros, fueron inutilizado. 
por el cañonero Recalde. 

Con fuerzas de la compañía de mar logra
ron poner en salvo á los tres vapores. 

• Hoy se ha celebrado el pr imer mitin p a r a 
lirotestar contra la Compañía Hispano-Ma-
rro((UÍ de gas y electricidad. 

Tomáronse, entre otros acuerdos, el fundar 
una Cooperativa en el caso que no se atien-' 
dan las jus tas peticiones formuladas á dicha 
Compañía.' 

Reina tranquilidad en todo el territorf*. 

B E CÁDIZ 
Ei "Fe í i i ández Si lves t re" . E n f e r m o s y 

her idos . 

C Á D I Z 2. 16,15. 
H a fondeado el vapor Fernández Silves

tre, qiuí trae rumbo de-Laraehe. ' 
A bordo del buque lle,garpn cuatro enf<»-

mos y seis heridos, entre ellos el capi tán ds 
Caballería D. Fernando MiriUe, que lo fué en 
el vientre en la acción l ibrada el 25 de Sep
tiembre en Alcázar, y el teniente del tabor de 
la Policía de Larache D. Antonio Domínguez,. 
Uno y otro, heridos, se hallan en vías de 
franca curación. 

También vinieron en el Fernández Silve»-
tre, el teniente duque de. Hornachuelos ; el 
capitán de-Ingenieros, D. Carlos Ugarte , nne-
vo gobernador civil de J a é n ; los o f ic ia la de,.. 
In fan te r ía de Mar ina D. Ensebio Torres, don 
J u a n Ibáñez, D . Carlos Domínguez, D . Domi-
eiano Vülalobo.s, D. Serafín de la Piñena y 
I) . Manuel Muñoz; el del batallón de Cazado-^ 
res de las Navas D. Ensebio de Miguel y el 
del regimiento de In fan te r ía de k. Reina don 
Manuel Oüver. 

Todos ellos dicen que en Larache, como en 
Arcila, reina tranquil idad, si bien convienen 
en que es aparente é impuesta por el escar
miento que se hizo á los moros recientemente. 

El general Fernández Silvestre esté en A r -
cila. 

firiura.se
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Débiles convalecientes 
tomad VINO ONA 

DE LA CASA REAL 
LOS PRINCIPES DE CONNAUGHT 

En el sudexpreso del Nor te llegarán hoy 
á Madrid S S . AA. los Pr íncipes Ar tu ro de 
Connaught. 

EN LA CASA DE CAMPO 

Su Majestad el E e y y S S . A A . la Gran 
Buquesa Cirilo, la In fan t a Doña Isabel y el 
Príncipe Alejandro de Bat tenberg pasaron 
el día de ayer cazando en la Casa de Campo. 

La cacería resultó animadísima, cobrándose 
mtíohas liebres y perdices. 

Al medio día llegó á la Casa de Campo la 
Reina Victoria, que almorzó con los cazado-
Ees en la Casa de Vacas. 

Acompañaron á las Reales personas el mar
qués de la Torrecilla, el conde de Maoeda, el 
marqués de Náje ra y los señores Ochoa y 
Bermejillo. 

A las oinco' de la t a rde regj:esaron á Madrid 
SS. MM. y AA., dirigiéndose al hotel de la 
Infan ta Doña Beatriz, donde tomaron el té. 

COMIDA INTIMA 
Anoche comió reunida la Famil ia Real, en 

el Palacio de Oriente. 

. E s el COMPUESTO AK-
SENICAIi más inofensi-
To de todos los conoci
dos, está exento de con
t ra indicac iones y puede 

tomarse en todas las ed'ades y en todos los 
estados. 

29 millones y medio, y como k>s gíistos se li
mitarán á unos 30.200.000 pesetas, á pesar 
del extraordinario que hemos tenido con moti
vo de la visita de un jefe de Estado y del 
Ayuntamiento de Par ís , el déficit será menor 
que nunca, pues se. reducirá á unas 700 ú 
800.000 pesetas, déficit menor que cuando ha
bía arriendo de Consumos, y que debería con
vertirse en un superávit de un millón si se 
pagase el impuesto de inquilinato con exac
titud. 

La liquidación del presupuesto refundido 
de 1913 se rá : 

Gastos 32.229.837,76 
Ingresos 31.204.927,70 

Déficit 1.024.910,70 

Cantidad que en previsión de que no se ob
tenga en gastos una ciEra de economía de al
guna consideración, debe incluirse en el capí
tulo de Resultas del presupuesto de gastos del 
año venidero. 

Es ta economía «n gastos puede estimarse en 
250.000 pesetas. 

E N S A N C H E 

Ingresos realizados hasta fin de 
Septiembre 7.666.640,44 

ídem durante Octubre 7.687.617,09 

Total. 7.687.617,09 

Pagos efectuados hasta fin de 
Septiembre 2.964.979,02 

ídem durante Octubre • 393.318,95 

Total. 3.358.318,95 

otas agrícolas 
El mercado de t r igo en el extranjei"©. 

La pe ra animación de nues t ros mercados 
en las cotizaciones de t r igo obedece princi
pa lmente á las dos causas que a p u n t á b a 
mos en, n u e s t r a s ú l t imas n o t a s : la semente
ra y las vacilaciones de las plazas del ex
t ran je ro . 

Las tor rencia les l luvias caídas en todas 
flijestras regiones t ienen los caminos in t ran
sitables para el aca r reo del g rano , haciendo 
imposible que los labradores vayan á las 
ciudades á vender lo . Además , la causa in
dicada t iene a tados de pies y manos á los 
campesinos, pues lo mismo en Andalucía 
que en Castilla la Vieja les impide l ab ra r 
la tieri 'a, por es tar encharcada . 

Ta l ha sido la cant idad de agua a r ro j ada 
por las nubes , que los campos p resen tan 
un aspecto de verdor i-déntico al de la pri
mavera , hab iendo hecho su aparic ión en 
algunas t i e r ras las p lan tas paras i ta r ias . 

En el ex t ran jero las not icias de cotiza
ciones son ooji tradictorias, pues .mient ras 
en la India se reg is t ra f rancamente el alza, 
y lo mismo ocur re en los Es tados Unidos, 
en cambio Par í s ha bajado 50 cént imos en 
los 100 ki los; Budapes t , algo más de 30; 
Amberes , 75, y Liverpool, 46. 

Las cotizaciones medias d u r a n t e la sema-
ii.a han sido, en francos los 100 kilos, las 
s iguientes : Nueva York, 18,24; Chicago, 
17,36; Budapest , 22 ,08 ; Pa r í s , 25,30; Li
verpool, 46. 

Aunque estos días los negociaii tes de nues
t ro lito.ra.1, reciben a lgunas im -nes par.» 
t idas de t r i^o , estas en t r adas v. n pron
to, por la reacción que t iene Í. - o experi
menta r el precio de és te en el mercado ex
tranjero . 

, «> 

E L XUEVO ALCALDE 

Existencia p a r a 1 de Noviembre, 4.329.298,14 
Los ingresos y pagos realizados por cuenta 

de este presupuesto, comprendidos en las ci
fras anteriores, son los siguientes; 

Ingresos realizados hasta ñn 
de Septiembre : 5.449.052,44 

ídem durante Octubre 12.794,35 

Total 5.461.846,79 

Pagos verificados hasta fin de 
Septiembre 2.732.352,15 

ídem durante Octubre 386.864,01 

Total 3.110.216,16 

-—o—— 

A las cuatro de la tarde de ayer tuvo lugar 
«n el Ayuntamiento la síslemne toma de po
sesión de la alcaldía por el nuevo alcalde do 
Madrid, señor vizconde de Eza. 

Con dicho objeto celebró el Concejo sesión 
extraordinaria, á la que concurrió, ocupando 
k presidencia, el ministro de la Gobernación, 
6r. Sánchez Guerra, á cuyo lado izquierdo to
mó asiento el alcalde saliente, Sr. Vineenti. 

El secretario dio lectura al acta de la sesión 
anterior, y ésta fué aprobada. 

Después de leí^o el Real decreto confiriendo 
'el cargo de alcalde de Madrid al señor vizcon
de de Eza, procedióse por el Concejo al nom
bramiento de una Comisión que saliera á reci
bir á dicho señor, siendo nombrados para este 
objeto los Sres. Alvarez Arranz, Buendía, 
Plaza, Gayo, Sánchez Anido y García Moli-
Bas. 

Estos salieron del salón de sesiones, regre
sando poco después, precedidos de los mace-
ros, acompañando al nuevo alcalde, que tomó 
asiento á la derecha del ministro de la Gober
nación. 

El Sr. Sánchez Guerra levantóse á hablar, 
manifestando la satisfacción que le había pro
ducido el hecho de que el señor vizconde de 

Añadió que el Gobierno apoyará siempre al 
alcalde y al Municipio madrileño. 

El Sr. Vineenti habló de sus gestiones al 
frente de la Alcaldía y del actual estado de 
la Hacienda municipal, que es el siguiente: 

I N T E R I o B 

Operación de ingresos y pagos en metálico 
realizadas por todos conceptos hasta 31 de 

Octubre de 1913. 

Ingresos realizados hasta fin 
de Septiembre 25.575.056,37 

Ídem durante Octubre 1.974.055,23 

Total 27.549.111,60 

Pagos efectuados hasta fin de 
Septiembre 24.283.900,92 

ídem dr-rante Octubre 2.404.739,61 

Total 26.688.640,53 

.Existencia para 1 de Noviembre, 860.471,07 

Los ingresos y pagos realizados por cuenta 
¿el presupuesto, comprendidos en las cifras 
interiores, son los siguientes: 

Ingresos realizados hasta fin 
de Septiembre 22.068.378,98 

ídem durante Octubre 1.415.073,21 

Total 23.483.452,19 

Fagos verificados hasta fin de 
, Sptiembre 21.038.142.68 
ídem durante Octubre 1.861.070,86 

Total 22.919.213,54 

Existencia pa ra 1 de Noviembre, 2.342.630,62 
El Sr. Vineenti ocupóse también de la en

señanza en Madrid, diciendo que había tenido 
la satisfacción de inaugurar recientemente dos 
nuevos Grupos escolares. 

Terminó despidiéndose de todo el Concejo-
y dirigiendo un saludo de bienvenida al nuevo 
alcalde. 

El señor vizconde de Eza manifestó que 
iba al Municipio animado de los mejores de
seos, y que aunque no lleva progriama, t raba
j a r á por el bienestar del pueblo madrileño. 

Alabó las gestiones del Sr. Vineenti duran
te el tiempo que ha permanecido al frente del 
Municipio madrileño, y terminó pidiendo la 
eoopéraeión de los concejales para , unidos to
dos, t rabajar por el bien de Madrid. 

El Sr. Ortueta, en nombre y representación 
de los liberales, saludó al nuevo alcalde, ofre
ciéndole la ayuda de sus correigionarios. 

También dedieó frases de elogio al señor 
Vineenti por sus trabajos al frente de la Al
caldía de' Madrid. 

E n idéntico sentido se expresaron los seño
res Alvarez Arranz, Bellido, Gurich, Pascual, 
Acevcdo, Barrios 3' Quejido, en nombre de los 
distintos' grupos políticos que tienen represen
tación en el Ayuntamiento. 

A las cinco de la tarde dióse por terminado 
el acto, después ele dar el ministro de la Go
bernación en nombre del Rey posesión de la 
Alcaldía ál señor vizconde de Eza. 

Pi 'eSentación del, personal . 

A las seis de la tarde fué presentado al 
nuevo alcalde de Madrid todo el alto personal 
del Ayuntamiento. 

El señor vizconde de Eza conversó afable-
ments con todos, ofreciéndose pa ra cuanto ne-
cesiS;~;'j,r y fuera en, p ro del Ayuntamiento 
madrileño. 

Sus, chocolates y cafés sou los más pre-
feridorí por todos. Costanilla Angeles, 15. 

SUCESOS^ 
L a ac<9Ón del sabiMiiiado. 

Bn la Casa de Socorro del d i s t r i to de la 
ümiversidad fué as is t ida de intoxicación una 
mujer l lamada Teresa F rancés , de cua ren ta 
y dos años de edad, y con domicilio en la 
calle del Noviciado, n ú m . 20. 

Dicha intoxicación se la produjo por in
gerir, equivocadamente , subl imado eorro-
SÍYO. 

La paciente pasó desde la Casa de Soco
rro á su domicilio. 

Sustracciósi de dos m a n t o n e s . 

En la calle de Bravo Murillo fué detenido 
ayer Je sús Sánchez García, por haber sus-
tr ído en un baile de la calle de Squilaohe 
dos man tones de crespón, valorados en 120 
pesetas, y un bolso de señora, conteniendo 
4,80 pesetas. 

Keloj h u r t a d o . 

Don Ju l io Moras Uria, de sesenta y nueve 
años, capitán, de navio , ha denunciado en 
la Comisar ía ^'de Vigilancia del dis t r i to de 
Buenavis ta , que, s in poder precisar en qué 
forma y quién fuera, l e sus t ra je ron en la 
mañana de ayer , del bolsillo del chaleco, un 
reloj con t apas de oro, va lorado en 50 0 pe
setas. 

Mordido por u n per ro . 

Cándido Pueh Sánchez, d« ca torce ' años, 
fué mord ido por un per ro e n la calle del 
Cardenal Bel luga . . 

F u é asist ido en la. Casa de Socorro sucur 
sa l del d is t r i to del Centro , desde donde pasó 
á su domicilio. 

El per ro fué remit ido al Ins t i tu to Nacio
na l de Alfonso XI I I p a r a su observación. 

Dos broii i istas. 

E l a lca lde de bar r io de Chamber í , Ángel 
Sánchez Gómez y un amigo suyo, l lamado 
Ar tu ro Ca^as, quisieron paSar ayer un ra to 
diver t ido, pa ra lo cual se proveyeron de va
rios cohetes y, cor tándolos los rabos , los 
sol taron, después de encendidos, en un me
rendero sito-en la Glorieta de los Cuat ro Ca
minos. 

Es te es tab lec imiento se encont raba reple
to de publico, en el que se produjo la n a t u 
ral a l a r m a a l estal lar con es t ruendo los co
hetes . 

Los dos bromis tas se r ieron grandem.ente 
de la gracia. 

P o r t e r a inhuinama. 

E n la Casa de Socorro de la Universidad 
fué asis t ido ayer de f rac tura del brazo de
recho e l niño de siete años F a u s t o Gordo 
Algamora. 

Dicha lesión se la produjo, según man i 
festó el lesionado, la por t e ra de la casa nú
mero 1, dupl icado, de la calle de San An
drés, l l amada María Pomposo Bajo, de cua
ren ta y cinco años. 

Al de>eirlá el referido niño que otros m u 
chachos de su edad es taban j ugando en el 
por ta l , cogióle la por t e ra v io len tamente por 
el brazo y derr ibóle en el suelo, causándole 
la lesión que padece. 

La por t e ra quedó detenida . 

GACETAS 
SUMAiBIO D E L DÍA S. 

G-obemaoión.—Conümmé.6u del pi-oyecto de 
división electoral. ' 

Guerra.—Real orden disponiendo se devuel
van á los interesados las 1.500 pesetas que 
depositaron p a r a redimirse del servicio mili
ta r activo. 

— O t r a ídem id. las cantidades que figuran 
en la relación que se publica y las cuales in
gresaron p a r a reducir el t iempo de permanen
cia en filas. 

Hacienda.—Real orden ampliando la habi
litación de la Aduana de AvUés p a r a despa
char en régimen de importación tejidos, pie
les y demás mercancías sujetas á sello de mar
chamo. 

—Relación de los fúncionaiios de este Mi
nisterio que por conveniencias del servicio 
han sido trasladados en virtud de ói'deiies 
dictadas antes de empezar el período elec
toral . 

ADMINISTEACION CENTEAL 

Estado.—Subsecretaiía. — Asuntos conten
ciosos.—Anunciando el fallecimiento en él ex
tranjero de los subditos españoles que se 
mencionan. 

Hacienda.—Dirección general del Tesoro 
público,y Ordenación genei'al de pagos del Es 
tado.—Anulando el resguardo de depósito nú
mero _221.699 de entrada y 78.628 de registro. 

Gobernación.—Dirección general de Seglari
dad.—Declarando cesante á D. Simón Mon
zón Lapueiite, vigilante de pr imera clase del 
Cuerpo de Vi,giiancia en Reus (Tarragona) . 

Instrucción pública.—^Dirección general de 
Pr imera enseñanza.—Disponiendo que á do
ña Leonié Blanco Caligaris ./ doña María de 
las M'ercedes Araujo se las considere inclui
das en la relación de opositoras á las pla
zas de profesoras de Francés ele escuelas de 
adultas de Madrid y Barcelona, publicada en 
la Gaceta del 13 do Octubre 'próximo p.asado. 

Fomento.—Dirección general de Obras pú
blicas.—Carreteras.—Disponiendo que las in
demnizaciones, ó sea el reembolso de gastos 
por el sendcio de inspección y vigilancia de 
obras de conservación y repai-aoión de carre
teras por contrata, se r i jan por las disposi
ciones que se publican. 

Caminos vecinales.—Concediendo al Ayun
tamiento de Galapagar la subvención y anti
cipo que figuran eu la relación que se publi
ca para la construcción de las obras del cami
no vecinal de la carretera de Las Rozas á 
El Escorial al camino de Galapagar á !a es
tación de Torrelodones (Madrid). 

Gustosos nos hacemos eco de sus pre ten
siones, y croemos opor tuno aconsejar la va
riación del juez de sal ida , pues h a dado ya 
lugar á varios casos semejantes , y de seguir 
así , pudie ra dar lugar á una p r o t e s t a ' m u c h o 
m á s a i r ada que la. de hoy. . 

Nues t ra creencia acerca del a sun to es que 
la c a r r e r a fué buena p a r a los~ caballos que 
cor r ie ron ; que el m a r q u é s de Valderas t i e 
ne derecho á rec lamar , pues es tá probado 
que su caballo no ar rancó , por recibir con
t r ao rden , y que las apues tas correspondien
tes a l susodicho " G a u d " debieron ser de
vuel tas , pagándose las de los res tan tes ca
ballos. . Es to no obstante , y en evitación de 
males mayores , u rge t o m a r medidas enér
gicas, t an to p a r a los encargados de las sa
lidas como para los j inetes , que no se re
signan á ver salir á otro caballo- dos pasos 
dolante del suyo, y así se evi ta rán hechos 
t an enojosos coüao el de ayer t a rde . 

• V . 

POR TELEGE.'VFO 

BARCELONA 2. 6,30. 
En el campo del Barcelona Foot-Bal l 

Club se, ha .celebrado esta t a r d e el segundo 
par t ido en t re es ta Sociedad y el Madrid 
F . C , ganando los barceloneses por un goal 
cont ra cero. 

El par t ido , que presenció numeroso públi
co, resul tó animadIsim,o. , 

A los señores sacerdotes 
Velasoo, el sombrerero eclesiástico, par t i 

cipa su t ras lado á Hor ta leza , n ú m . 5, t ienda. 

ESPAÑA AL DÍA 

%mm^ B^KnsM ^ L s %mi I ^ ^ V>n^ 

• r O -

Sidra Wereíerra y Cangas 
prefer ida por cttai ' tos la conocen. 

N3VILL0S EN TÉTÜAI 

Ha fallecido en Madrid el .conocido comer
ciante D. J u a n José Ser rano Garola-Vao. 

Damos nues t ro sent ido pésame á la fa
milia dol finado, y . muy especia lmente á 
nues t ro compañero en la P rensa el redac tor 
de "A B C", D. Manuel . 

E n ©1 Madri leño. 

Ayer se celebró e l ' a n u n c i a d o mit in, orga
nizado por la . iuvéntud radical , contVa el 
advenimiento al Pode r del pa r t ido conser
vador. 

Presidió el Sr. Salillas. 
Se leyó u n a .comunicación de la Juven

tud social ista, p ro tes tando por, la suspen
sión de la manifestación. 

P r o n u n c i a r o n discursos los Sres. J a t o , 
Amat y Jaén , a t acando al Gobierno. 

El d iputado Sr. Alboimoz atacó al conde 
de Romanones , hac iéndole causan te de t o 
dos los sucesos desarrol lados en la ú l t ima 
crisis. 

E l Sr. Salillas puso fin al acto diciendo 
que éste es la consagración de la política 
radical . 

Consul ta fie la vista. F n e n c a r r a l , 30, dpdo. 

La debil idad nerviosa, la fal ta de apet i 
to y la depresión orgánica , Se curan ráp ida
men te eon el VINO O N A . 

P a r a c u r a r el Asma, Disnea, opresiones y 
ca ta r ros b ronqu ia les recomiendan " E l Siglo 
Médico" y los pr incipales periódicos de Me
dicina e l J a r a b e Medina de quebracho . Se
r r a n o , 36, Fai-macia de Medina, y princi
pales de Es'paSa. 

En la iglesia de los padres del Corazón 
de María , en la par roqu ia de San Mar t ín y en 
ot ras var ias de Madrid, Segovia y San Ilde
fonso, se h a n ce lebrado Misas y sufragios por 
el a lma de la señor i ta doña Angeles Gómez 
y Gut iérrez , por el p r imer an iversar io de 
su sen t ida m u e r t e . 

Env iamos el más sincero pésame á los 
señores de Gómez He r r e ro , nues t ros que
ridos amigos . 

El docto-.- F . Casti l la Aransay, especialis
t a en en fe rmedades del es tómago , in tes t ino 
é h ígado , .ha t r a s l a d a d o su consul ta á la 
callr do I" ;>rtale7.a, 6í,, iM'iniero, izquierda . 

Se is de D. B a u t i s t a Gómez, p a r a Lozoya, 
í r a l a y Montesinos. 

E n la Plaza de Te tuán celebróse„ayer la 
novil lada anunc iada pa ra el domingo 26 de 
Octubre, y que hubo de suspenderse , apla
zándola h a s t a el día 2 de Noviembre. 

Se lidió ganado de D. Baut i s t a G-ómez, y 
m a n d a b a n en jefe los diestros Lozoya, I ra la 
y Montesinos. 

La Plaza vióse llena, abundando los viz
caínos, que iban á ver á I ra la , ot ro to re r i to 
de Bijlbao, que, según decían sus paisanos, 
se trae, lo suyo. 

PBIMEEO 
El p r imer novillo es negro , bien puesto 

de cabeza, pero está tan flaco que parece 
la es tampa del h a m b r e . Se acerca dos ve
ces á la caballería y el joven I ra la hace dos 
qui tes muy buenos. ¡Vaya usted con Dios, 
t o r e r o ! • . 

Cambiado el terc io , salen los chicos con 
los palos, y el Vaquero deja uno bueno. 

Lozoya está m á s val iente que t o r e r o ; su
fre a lgunas coladas de peligro, y e n t r a n d o 
á ma ta r , deja dos es tocadas tendidas . (Pa l 
mas. ) 

SEGUNDO 
Con t a m a ñ o de ca tedra l y u n r s velas de 

á me t ro , es recibido por I ra la , que lo sa
luda con unas cuan tas verónicas es t i rando 
los braoi tos. (Pa lmas . ) 

El t e rc io de v a r a s es un desa r t re . 
Y no menos desdichado resu l ta -el se^-un-

do tercio. 
El toro está huido y difícil, por lo que 

no puede lucirse I ra la , que pasa algo mo
vido, pa ra en t r a r seña lando un buen pin
chazo Y rep i t iendo con u n a es tacada a l ta . 
Descabella á la segunda y el público 
ap laude . 

TBKCEHO 
Negro, con, bragas . 
Montesinos se pone de lan te fie la res y 

haea u n a s cosas que no sabemos qué son, 
porque no se parecen en n a d a á las veróni
cas, que es lo que el diestro quiere hacer. 

El toro vuelve la cara á los .de aupa y 
el usía enseña el t r a p o rojo, po- ío que los 
rehi le teros se dedican al tues ten , quedando 
bien Boni ta . Y allá va el hombfe Montesi
nos, que en unos cuantos pases, i*:ados como 
Dios quiere , nos d.emue&tra si ' ' ignorancia 
supina e n el a r t e de Cuchares . rÁs, el m u 
chacho, l a rgando un bajonazo *?• sal iendo 

Y el toro mue re (ít.'Scabellado 
(Bronca . ; 

, POE TELEGEAFO 

H a b l a Poi'ftido Díaz. 
P A R Í S 2. 

E'l genera l Porfirio Díaz ha sido in te r ro 
gado por un redac to r de "Excels ior" , al 
cual aseguró ser por completo ajeno á los 
complots revolucionar ios que se es tán regis
t r a n d o en Méjico. 

Afirma que su amor á aquel pueblo le im
pidió siempre fomentar luchas in tes t inas y 
f raguar planes que á ellas t end ie ran . 

Dijo también que so lamente volvería á 
Méjico si las potencias in te rv in ie ran beli
cosamente , pa ra ev i ta r lo cual luchar ía con 
todo entus iasmo. 

Terminó mani fes tando que Méjico sigue 
siendo un gran país, á pesar de los ac tua les 
t r a s to rnos políticos. 

Uno que renuncia . 
PARÍS 2. 

Desde Méjico te legraf ían al "Hera ld , , que 
el genera l Blanquet ha mani fes tado su de
cisión de renunc ia r en absoluto á la presi
dencia de la Repúbl ica , pa ra Jo cual re t i ra 
por completo su cand ida tu ra . 

empitona-do. 
al in ten to núme'rd. 

Existencia p a r a 1 de Noviembre, 564.238,65 
Ingresos realizados hasta 31 de Octtibre de 

;t913,»23.483.462,19. 
Ingresos que se calculan lealizables en lo3 

meses de Noviembre y Diciembre de 1913, 
•6.000.000. 
, De idoBíáe resa l ta que se recaudarán unos 

El Club Call is ta Toledano nos lia remit ido 
el p r o g r a m a y una invitación pa ra el festi
val t a u r i n o que en la imper ia l ciudad se ce
l eb ra rá el próximo domingo 8. 

Se l id ia rán cinco u t r e ros , de la ganade r í a 
de D. Amallo Mart ín . El pr imero será rejo
neado por el popular aficionado Emil io Ba
ra jas , y es toqueado (si no fuera m u e r t o por 
los r e j o n e s ) , por el aplaudido diestro Mar
tin > .»v.-.»«»».. 

Xjosmros cua t ro aeran l idiados y muer tos 
por los bandeTilleros de Ilafael Gómez, Ga
llo, y José Gómez, Gallito. 

Sale mansu jToneando y los mi^s t r i l los .se 
abs t ienen de hacer monadas . 

A fuerza de ser acosado toía^ las varas 
r eg l amen ta r i a s , s iendo conden&.11tó á , fuego 
vil. 

Los pirotécnicos (vulgo baiioíerílte'ros), 
nos obsequian con una boni ta c-í.tección de 
.cohetes. 

Lozoya b r inda á R e t a n a y se >ŵ  al manso , 
pasando de mule ta t r anqu i lo y -?5>JBnte. E n 
t r a n d o bien, mete una estocaa'á. .-iue basta . 
(Pa lmas y 50 pesetas de! Sr. •JT'-';ana.) 

Lo pr imero que vemos al ab'íj#(¡e los chi
queros es á un jo-ren d ies t ro , ^S;--̂  se coloca 
en el centro del anillo, con arríüf-s rodil las 
en t ie r ra . 'Y entonces nos enteras-'»3s de que 
es -el b i lbaíno, que con mucho cw^ije espera 
al de los pi tones, dándole una l;»---,-»i. cambia
da muy lucida. i'0'-% «-n o l e ' 

Los señores de aupa lo ha&t.a todo lo 
infamem-ento que pueden , . , ¡y,, - u i d a ' o si 
pueden! 

De los chicos d'fi los garapull-an., j p a r a qué 
acordarse ? 

I ra la discursea ante un a m i j . y desple
ga la m u l a t a en la c a r a del tor-... 'i"oreando 
con la izquierda, hace una faena fe.teligente, 
en la que sobresa len varios par-í=-; por al to. 
E n t r a m u y bien á m a t a r , p a r a (^t^ir un pin
chazo, é inm:e'aiatamente larga w.--.a estocada 
.en su si t io y e l bicho; rueda , (Oi'-.wión, oreja 
y regalo del am-^.^ro.) 

Cierra plaza un to ro b r a v l s i r í ^ que h a c e 
una excelente pelea de varas , ^ando oca
sión á Lozoya é I ra la pa ra luci-we. 

- Los bander i l I 'Tos , mal . 
Montesinos está desast roso o-:--̂  la mule-

H a y con el eí-^oquá. Despuc" se varios 
ípincl íazos , unos Sn los brazuc'ic*' .-7 otros en 

el rabo ( todo es t o r o ) , salen W- cabestros . 
' Y la pi ta es épl©'-:. 

Con asis tencia de Sus Altezas Reales los 
Infantes Doña Luisa y Don Carlos, y más 
público que el domingo an te r ior , se celebró 
la segunda reun ión de otoño, con ar reg lo al 
siguiente p r o g r a m a : 

P r i m e r a , ca r re ra . 
Mil i tar l i sa .—Distancia , 2.000 met ros . 

P remios , 600 pese tas al p r imero y 150 a l se
gundo. P a r a caballos de p r imera categor ía , 
propiedad del Es tado , ó de los señores ofi
ciales del Ejérc i to . 

Corren cinco caballos, y después de luci
da ca r re ra , llega p r imero " B u s t e r Bro-wn", 
mon tado por D. Manuel R o m e r o de Te jada , 
seguido de cerca por "Orage I I I " . Se pagó 
el ganador á nueve pesetas por duro . 

Segunda ca r re ra . 
Málaga .—Dis tancia , 900 met ros . P remio , 

1.000 pesetas p a r a el p r imero . P a r a potros 
y po t rancas de dos años , nacidos en España , 
y que hayan, corr ido el pasado domingo la 
car re ra " R o b e r t P e a l " . Se a l inean los ocho 
mismos cabal los que el día úl t imo, y des
pués de las innumerab les sal idas en falso á 
que nos t i enen acos tumbrados en cuanto co
r r en más de t r e s caballos, apean cómoda
men te á sus j ine tes " S o l " y " T a " , t r o t ando 
en comple ta l iber tad u n a vuel tec i ta de pi
cadero, dando así á los in te resados por otros 
caballos u n a a legr ía pasa jera , pues es to no 
obs tante , le sobran fuerzas á "So l " pa ra lle
gar p r imero , y después " B o h e m i o " y " T a " , 
reservándose , sin duda , pa ra mejor ocasión 
"B i jou" , que se quedó sin salir. 

Apues tas , 16 pesetas por duro . 

Terce ra ca r r e r a . 

Precoz .—Distancia , 900 met ros . Premios , 
2.000 pesetas al p r imero , 350 al segundo y 
150 al te rcero . P a r a cabal los de las mismas 
condiciones que en la ca r re ra an te r ior , cuya 
inscripción se haya hecho el año del naci
miento del producto . Corren "Cl iar t res I I " , 
" H u r a c á n " y ••Linda", que llegan por este 
orden. 

Cua r t a cari 'era. 

Garwey.—Dis tanc ia , 2.200 metros . P re 
mios, 3,000 pesetas al pr imero , 350 al se
gundo y 15 0 al te rcero . 

A pesar de haber 12 caballos inscr iptos , 
no corren más que cinco, por s^r indebida
mente detenido " G a u d " , que hacia el nú
mero 6; los res tan tes caballos no ven la or
den de nul idad para la salida que da el juez , 
y a r r a n c a n " lega lmente , después de haber 
sido ba jada l a bande ra por el juez y des
pués de tocar la campana el principio de 
ca r r e r a " , s iendo, por t a n t o , vál ida la ca
r re ra para los caballos que sal ieron, á Cuyos 
" jookeys" les fué imposible ver la orden 
ds suspensión dada después del arra,nque. 

Llegó p r imero "Arb i t e r " , que se pagó á 
23,50 por du ro ; segundo, " I l lumene l" , y 
tercero , "Orph in" . 

'una pj'otesta:. 
IJespués de t e r m i n a d a esta ca r re ra la ma

yor pa r t e de los ocupantes de en t r ada gene
ral se t r a s l adó al "peso" , buscando á a lgún 
miembro del J u r a d o para mani fes ta r le su 
disgusto por haber dado validez á la ca r re ra 
y no devolver los "bo le tos" del caballo 
"Gaud" . No quedando ya nadie per tenecien
te al J u r a d o , los. mani fes tantes ' se dirigie
ron hacia los periódicos, con objeto de ha
cer cons tar su m a s enérgica pro tes ta por el 
atropello de que se cre ían vict imas. Al pa
sar por el Juzgado de gi iardia s-ubió una 
Coraisión á p resen ta r una denuncia , y luego 
se e-ncaminaron á "BI Deba t e " , á ot ros dia
rios y á casa dei pres idente de la Sociedad 
F o m e n t o de la cria cabal lar . 

o 
r O » TEtEGBAFO 

ílñ mi t in . 

VALENCIA 2. 19,15. 
En él t ea t ro Bscalantfe se verificó hoy el 

raiiin organizado por el periódico republ i 
cano "E l t u e b l o " con t ra los conservadores , 
y especialmente contra el Sr. Maura. 

Presidió el acto el Sr. Azzati , é hicieron 
uso de la pa labra los compañeros Pablo 
Ig les ias , Marcos y Sanohís. 

El acto t e rminó sin incidentes. 

E n la Arboleda; 

BILBAO 2. 
Con objeto de pro tes ta r del advenimiento 

del pa r t ido conservador , se celebró es ta t a r 
de un mit in , organizado por los sqcialistas 
de la Arboleda. 

Cadáver en u n pozo. 

SEGOVIA 2. 
Anoche fué descubier to en un pozo el cp,-

dáver del por te ro del Monte de Piedad, lla
mado Anastas io López. Créese que el des 
ven tu rado se suicidó después de un disgusto 
que tuvo con su mujer . 

El Juzgado instruye, diligencias. 

l ía hue lga de Kíot in to . 

HUBLVA 2. 
Sigue la hue lga de Río t in to . 
A u n q u e has ta ahora no se ha a l t e rado él 

orden, nótase g r a n agi tación en t re los obre
ros, de los que se dice que h a n Incendiado 
el m a d e r a j e de otro pozo. 

Mit in suspendido. 

BARCELONA 2. 19,15; 
El mit in del a r t e fabril anunc iado pa ra 

esta t a r d e se suspendió, hab iéndonos dicho 
el gobernador que ignoraba la causa. 

B e " foot -ba l l" . 

Es t a t a r d e se verificó el segundo par t ido 
de " foot -bal l" en t re los equipos dé Madrid 
y Barcelona, ganado éste por un " g o a l " 
contra cero. 

P r ó x i m a hue lga . 
Se t eme que m a ñ a n a se declaren en 'huel

ga los p in ta res , exigiendo la ratificación de 
, unas bases que acordaron con los pa t ronos . 

E n los cementer ios . 

Hoy h a habido t ambién , como ayer , ex
t r a o r d i n a r i a concurrencia en los cemente
rios. . ' 

De toi-os. Cogida d e Manole te . 
En la Plaza Vieja se l idiaron es ta t a rde 

novillos de Hidalgo, esto.queados por Mano-
lets , Saleri y Posadero . 

Manolete fué volteado por el segundo, re 
su l t ando con u n a her ida contusa en la ca
beza y contus iones en las piernas . 

En el p r imero es tuvo bien. 
• Saleri cor tó dos orejas , y Posadero estu
vo mediano y bien. 

La e n t r a d a , un Heno, y los novillos, g ran
des y difíciles. 

á D. Federico Romana y B s p ^ a , en fei \ ^ 
cante, po r ascenso, de D . DÍ<MHSÍO J3(Ma,di& « 
Arquero. #X 

Baja por defunción.—Ha fai teado e l J ^ 
de Negociado dle p r imera clase D . La i s V^m 
lía. J o r ro Barber, que prestaba servicio e ^ 
la Administración pr incipal de Tafragong. 

Traslados.—Han sido trasladados los fim-' 
eionarios siguientes: 

Jefe de Negociado de segunda clase D. An-< 
tonio Jiménez Cambero, de la Central á la 
Inspección general. 

Jefes de Negociado de tercera clase D. E s 
teban López Infantes, de Barcelona á la ' 
Central ; I ) . Ignacio Art igues Brescó, de Za-
rag'oza á Tarragona. 

Oficial tercero D. Casimiro Antolínez Gar
cía, de la Dirección general á la Central . 

Oficiales cuartos D. Manuel Miraved Blart-» 
co, de la Central á la Dirección general ; don 
Siró Dueñas Fernández, de L a Corana á Sada. . 

Oficiales quintos D. César Aragón Jalón^j 
de Bilbao á la Central ; D. Aquilino Martín, ' 
Meneses, de la Central á ,B i lbao ; D. MantEéit 
Baleriola Pellicer, de Almería á Murcia; doai 
José Pastor Valverde, de Almería á Granada. ' 

Giro Pos ta l . ' ; 

H a n sido autorizadas p a r a pres tar el serví-; ' 
ció de Giro postal las siguientes estafetas: ; 

Gallarta y Marquina (Vizcaya), Ramiales; 
(Santander) , Cuéllar (Segovia), Cortegstóa y j ' 
Moguer (Huelva), Santisteban del Puer to 
(Jaén) , Astudillo (Falencia), Aliariz (Orense|, 'J 
Purchena (Almería), La Vecilla (León), Se-i 
daño (Burgos), Sarr ia y Eonsagrada (Lugo),.,^' 
Ut rera (Sevilla), Priego (Córdoba), Cocentai-v^ 
na (Alicante), Belchite (Zaragoza), Ujías j ; * . 
Huesear (Granada), La Cañiza .y SiBeSi, 
(Pontevedra) 'y Puebla de (Jaramiñal (€11% 
ruña) . „ m 

m m CONCURSO •iRTÍSTlCt 
El Comité ejecutivo de la Exposici ín in-. 

te rnac iona l de indus t r ias eléctricas, q u e 
tendrá l u g a r en Barcelona en 1915, se eam-
place en recordar á los ar t i s tas , t an to na-ti 
clónales como extranjeros , qué el día 1 és 
Diciembre próximo expira el plazo 'para la-
admisión de carteles de su concurso. 

Recuerda , as imismo, que la coaiposleión.: 
genera l del Cartel deberá ser de 1,30 por;-
0,90 metros , debiendo figurar en ei mismo»; 
la leyenda; "Exposición in ternacional de in^' 
dus t r ias eléctr icas y sus aplicaciones, ba jo ' 
el patro.nato de Su Majestad el Rey, e l Go- ' 
b ierno español , e l Ayuntamien to y la Dipu
tación provincial .—Barcelona, , 1915" . 

Se concederá u n premio de 5.000 pesetas* 
al modelo elegido, y, además , dos accésits.-
de 2.000 y 1.000 pesetas , respect ivamente . &\ 
los dos que sigan en mér i to ál premiado. 

Pueden pedirse á sus oficinas cuantos d^e-; 
tal les sean necesarios. 

DE PORTUGAL 

RELIGIOSAS 
Día S. l i unes . -^ I j a Conmemorac ión de to

dos los fieles difuntos,—-Los innumerables 
már t i r e s de Zaragoza; Santos Malaquias y 
H u b e r t o , Obispos; San Valent ín , p resb í te ro ; 
San Hi la r io , diácono, y Santa Si lvia .—La 
Misa y Oficio divino son de la Conmemora
ción de todos los fieles difuntos, con r i to 
doble y colpr negro. 

4' 
Caballero de Gracia (Cuaren ta H o r a s ) . — 

A las ocho y media, se expondrá Su Divina 
Majetsad; á las diez. Misa solemne, y por la 
t a r d e , á las cuat ro y media . Completas y 
Reserva . 

San ta Teresa y Santa Isabel .—Misa de 
Comunión pa ra la Congregación de las Ani
mas , á las ocho. 

San tuar io del Pe rpe tuo Socorro.—A las 
cua t ro de la m a ñ a n a empezará la celebra
ción de Misas. A las diez. Misa solemne de 
" R é q u i e m " , y por la t a r d e , á las cinco, 
cont inúa el Decenar io de Animas , predican
do el P. Ramos . 

Encarnación.—^Misa can tada , á las diez. 
• Góngoras .—A las nueve y media, Vigilia y 

Misa de " R é q u i e m " por las a lmas del Pu r 
gator io . 

Iglesia Pontificia de San Miguel .—A las 
diez. Vigilia y Misa can tada con Responso. 

Capilla del Ave Mar ía .—A las once. Misa 
y Rosar io , y á las doce, comida á 40 muje
res pobres. 

Adoración Nocturna . — Turno ; Sanguis 
Christ i . 

(Este periódico se publica con censura ech' 
siásiica.) 

•J 

POE TBLEGEATO 

Detención de u n a señora . Proyec tos eolo^ 
nia les . '. 

LISBOA 2. , 
Ha sido detenida, por segunda vez, d o ñ a 

Ju l i a Bri to Cunha. 
Parece, ser que se la acusa ahora de ha*, 

ber improvisado un hospi ta l p a r a los inonár -
quicos que pudiesen resu l t a r her idos "én l a 
j o r n a d a del día 21 de Octubre. 

—-El min is t ro d e , U l t r a m a r p repara , p a r a 
su presentación al Pa r l amen to , los proyec
tos de au tonomía financiera d e las colonias 
y el nuevo régime.i de éstas , que deberá dé-, 
pender en lo sucesivo de la administíacióní. 
civil de las colonias. 

DE TODAS PARTES 
POB TIBLEGEAFO S, 

Choque y desgi-aicias. ' - •• 
PARÍS 2. 

De Tolón comunican a l "Esoe ls ior" h a b e r 
chocado dos t r anv ías de la l ínea de Lagoa- ' 
bran, resu l tando 15 her idos . 

De aviación. 

BERI/IN 2. • 
El aviador Gilbert ha llegado aquí en te%^ 

r rocar r i l . -
Hab la salido ayer t a r d e de Pu tn ich , pero" 

tropezó • con una niebla t an densa, que 1«' 
fué imposible reconocer su camino y eonti--
nuar lo . • 

Queriendo, a te r r iza r enmedio d e la no-, 
che, rompió su hélice con t ra u n a zanja. 

Así que tuvo que llegar á Berl ín en ferro
carri l . • , 

VIEÑA 2. 
El aviador Daucoür t , con su pasajer<s 

Roux, salió de Viena á las diez de la m a ñ a - ' 
na y aterr izó á la una y t re in ta en Bn-da-" 
pest. 

La niebla, muy espesa, les molestó m u c h o 
du ran t e todo el viaje. 

Oposiciones. 

Opositores que últimamente han sido apro
bados en el pr imer ejercicio de oposición 
(GeogTaf ía) . 

Número 1.350, D. Eugenio Riaza Tolosa, 
con 62 plintos en el ejercicio escrito y 25 en 
el ora l ; 1.260, D. Ramón Riero Expósi to, con 
62 y .30; 1.266, D. Conrado Risueño Gorós-
tegui, con 27 y 4 6 ; 1.292, D. ,Lon,ainos Rodrí
guez García do Marina, con Í 5 y 2 8 ; l ,30 l , 
D. Manuel' Rodríguez Ortega, con 21 y 20 ; 
1.30,5, D. Gerardo Rodríguez Pujo!, con 7 y 
19.; l.í>t)9, D. José Rodríguez Rivera, con 
24 y 52. ' 

Llamados pa ra actuar el día 3 de Noviem
bre, del 1.430 al 1.559. 

P e r s o n a l de Con-eos. 

Ascensos.—TLürí sido promovidos los si
guientes empleados: 

A jefe de Administración de segunda cla
se, D. Dionisio Doblado y Arquero, adminis-
ii 'ador principal de las islas Canarias, eu . la 
vacante producida por fallecimiento de don 
Manuel Caces Gorbea. 
, A jefe de Administración de tercera clase, 

speotáoulos para hoy.. 
E S P A S O I J . — A las nueve y media , Don ' 

J u a n Tenorio . 
COMEDIA.— (.Segundo lunes d e moda)!» 

A las nueve y t res cuar tos . La di-ylna P r o 
videncia. 

P R I N C E S A . — ( C o m p a ñ í a de Rosar io P i 
n o ) . — (Función p o p u l a r ) . — A las nueve e n 
punto , -Don J u a n Tenorio . 

PBICE.—^A las ,nueve y cuar to , Don J ^ a n 
Tenorio. 
• L A R A . — ( T e r c e r lunes de moda).—^A las 
seis (dob le ) . La prosa de la vida (d.os ac
t o s ) . — A laá diez (senci l la ) , La familia de 
la Solé ó E l casado' casa quiere .—A las once 
(dob le ) . Las caCfitúas ( rees t reno , dos ac.>. 

t o s ) . 
APOLO.—A las seis. La catedral ( refor

mada)^—A las s ie te y media, Tenorio m u 
sical.—-A las diez y cuar to (sendi l la ) . Los 
cadetes de la re ina .—A las óñoe y t res-
cuertos (senci l la ) . La ca tedra l ( r e fo rmada)^ , 

CÓMICO.—-A las seis ( senc i l la ) , ¡Ya no 
hay P i r i neos !—A las siete y cua r to (senci^ 
Ha) , Alma de Dios.—A las diez y media 
( senci l la ) . La úl t ima película ( r e f o r m a d a ) . 
A las Once y t r e s cuar tos (senci l la ) , ¡Ya n®, 
hay P i r ineos! 

OERVANTES.—A las seis y media (ver--
m o u t h ) , Camino ade lan te (dos ac tos ) . - -A las 
diez (senci l la ) . Las hazañas de Juani l lo e l de 
Molares y un palco para e l Tenor io .—A la? • 
once (dob le ) , ú l t ima representación de 
T r a m p a y car tón (dos actos y películas n u e 
vas ) . 

INPAXTA ISABE'Ii.—-A las cinco y t r e s 
cuar tos (espec ia l ) , Don J u a n Tenor io .—A 
las nueve y t r e s cuar tos (especial) Don 
J u a n Tenorio, 

. I ' I J V A B E Z Q U I N T E R O . — A las cinco y . 
media (especia l ) , D. J u a n Tenor io .—A las 
nueve y media (espec ia l ) .—Don J u a n Te
norio. 

CINEMA X.—Secciones de c inematógra
fo d e cua t ro y media á una. 

BENA"%T3NTE.—De cinco á doce y m.edia, 
sección con t inúa de c inematógrafo . 

.Rogamos á nues t ros susc i ip tores se s i rvan 
man i fes t a rnos l as deficiencias, q u e ha l len 

en el r epa r to del periódico. 
E L B E B A T E deberá recibi rse an t e s de las,.; 

nueve de la mafiaEa. 

m P B B N T A , P IZAREO, 1 4 • -
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LA SEÑORA 

VIÜBA B E SORIA 

Ha Mmk m esta Ceiíe, B1 día 2 É iovieibre de 1S13 
HaMenflo recibido los Santos Sacramentos y 

la bendición d e Su Saiit idad. 
R . i.- 'R , 

Sus hijos D. Antonio , párroco de San Gi-
Dés, y - D . Franc i sco ; hi jas polít icas, doña 
Pi lar Casanova, viuda de Soria ( a u s e n t e ) , 
y doña Gloria Miranda ; niatos, h e r m a n a sor 
"Fra;ncisca Mar t ín , sobrinos, pr imos y demás 
pa r ien tes , . 

RUiXíAX á s u s : amigos se sii'van. 
«ncomei idar ia á I>ios y asis&i- á l fu
nera l que en sufragio de su a l m a se 
celebrará e! d ía 8 del coriiemte, á las 
(liea y MW-dia de su iiiafiaiía, en la 
pa r roqu ia de San Ginés y, ac to segui
do, á la pondiicción del cadáver , des
de la cas» mor tuo r i a , Arenal , 13, al 
censenterio' de la Sacríümiental d e San . 
t » María, por lo que les queda rán 
eterma-mente agi 'adecidos. 

El rtueilo se despide en el cementer io . 
No •-« rci>.-.v(,eii esquelas . Se sujilica el coche. 

" L a Fi ieeraria '*» - Freeiados, .21. 

J. LUCAS IMOSSI E HIJOS 
o I E3 F? A L.„ X A R 

Igencia marítima de correos írasaíláníicos 
para Río Janeiro, Sanios, Montevideo, Buenos Aires, Estados Unidos 

de Amériea, Hawai!, ete., ets. 
El vapor AQUITAINE,.eI 17 de Movlemfere. 
El vapor ESPAGME, el 7 de' Diciembre; 

. :̂ El vapor PROVENCE, el 27 de Diciembre» 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz_, timbres, ^ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con 
la tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: IrishTown, nfim. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 

Dirección telegráfica: «PUMP» GIBRALTAR 

í i l lM Mil I iUil ililiii 
Accesorios ele todas ,c lasss para dichas indust r ias . 

- JUAN Y SAIíVADOB CHACÓN 
3 , f = ! a z a c i ® l A n g í S í l , 3 . . I V 1 A D R I D 

Saldo, ^grandes venta
jas. Estera® inmenso sur
t ido, imíiosible más bE-
ra to . Salinas, Carranza, .5. 

Ln [ iM liiiüiifs 
AGENCIA OATOMCA DE 

PIJBI.ICÍOAT) 
> Gratis facilita 
preceptores, profes o r e s, 
inst i tu t r ices , doncellas, ni-
ñerasv cocineras y criados 
AUGCSTC) FIGUB,KOA, 16 

Madrid. 

La casa que más paga 
alhajas , per las , encajes,, 
objetos ant iguos. Muchos 
y buenos mantones China. 

FiaeMcarral, 29 
(Fren te á Infautas l 

COK 
'BÍJ C E R R O ]>EiIiA P U I T A 

Domingo Xúñez. V 
Esta casa compite . con 

las demás, q u j t.3do lo; de
jan sacrificado á la apa
riencia. Jor je ,íuan, 12. 

i ^^ i t e^ V-# i 4™»» L»J ̂ \ L J 
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XIV ANIVBRSABIO 

EL EXOMO. SEÑOR 

FÁieiOAS EM .BARACALDO Y SESTA0 

|"»S •••* «™S S""® Compre usted 
Fos discursos prononciados por el 

Sr. Vázquez de Mella 

D. Alejandro Pidal g Mon 

P. Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

Lingote al cok de calidad su
perior para fundiciones y hor
nos Martín-Sieméns. 

Aceros Bessemer y Siemeus-
Martín en las dimensiones usua
les liara el comercio y cons
trucciones., -

Carriles Vignoies, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras' industrias. 

Carriles Phoenixó Broca para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda clase de 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios.' 
Fabricación especial deshoja-

lata. 
Cubos y,Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servan; e • • 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones. 

0!il!6IR TODA LA CORRESPOHiENGlá 

e a la velada .que oi-jarizó;. EL .DEBATE • 
p a r a honra r l a memoria ' d e ! Sr. Menéndeiz 
y Pe layo , en .el t e a t r o de la Pr incesa , 

:os Hornos 
^3 f. L- IB 

Vizcají 

iiii i i i yyifi 1 lililí 
Y D U S Á Y 

. MARQUES DE AKO-EüiITA 

, FilLEEíi ti J l i l i i i Kli§ 
f̂ «r* Despiiés de recibir los auxil ios esp i r i tua les y 
íi-*iii l a beiitlición de 8n Sant idad . 

R. í. P. 
El dfá .5 del corr iente se cQlobrarán por 

su e te rno descanso todas las Sílsas y la fun
ción ds ánim.a, por la mañana , en la Capilla 
del Sant ís imo Cristo de la Sa lu* ; el mismo 
día, t ambién por la mañana , la función eíi-
la iglesia del Buen Suceso, y el día 8, todas 
las Misas y i a función de la m a ñ a n a de'l día 
11 en la pa r roqu ia de San Ildefonso. 

Los Bxcmos. - é . Ihlios. Sras. Cardenales 
Arzobispos de Toledo y Valladolid, i l as t r l -
simos Sres. Arzobispos de Valencia y Zara
goza y Obispos de Madrid, Slón, Barcelona, 
Lér ida , Victo :,- Almería , han concedido 100, 
80 y. 40 días de indulgeiiicias, respect ivamen
te en la forma a ' o s t u m b r a d a . (A 71 

3E= 

García Mustieles • 
,:; 34, MAYOR, 34 ss 

Burtido especial en toda clase de artículos 
:: :: :: :: :: para el culto divino :: :: :: :: :: 

PÍDANSE CAT.ÁLOGOS Y MUESTRAS 
' T E L É F O N O ' 3 7 9 4 

l l l i l i i ^ » i f i l l l l l ^ 
QUINTÍN Roiz DE GAÜNA 

S a n B e r j í a r d i n o , 18 C C o n f i t e r í a ) . 

ku^MÚm tiiferes del escultor 

Iroágenes, Altares y toda ciase de carpintería're
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en
cargos, -debido a1 numeroso é instruido personal. 
, Para la corvespoudencia, , 

VICENTE TENA, escsaltér. VALENCIA;:, 

DEVEN' 
B,o"'amos á las familias de provincias que U&Sv^ ?. 

"Madrid, visiten nues t ra Exposición de Muebles, y .ob
jetos .Docoriitivos. Los hay de todos los gustos y va-
riedarl de precios. Si os vais á casar no dudéis uTi, 
aicmento en alhajar vuesíTas cas i s €oü los cien mil 
objetos qué os ofrecemos, á la base de una ba ra tu ra 
inconcebible. Vedlo y os convenceréis de esta vtl^daar 

ív.EiizijS'í'fOS, 35.—S'icursal , Reyes, dO. 
Teléfono, Í.1Í42. 

PUBLICACIÓN D E . J J A O F I O I - N A DE TRABAJO , 

D E 'hA. "ACCIÓN S O C I A L P O P U I Í A B " . 

BBUCH; 4S, Apar tado 2 7 3 . — B A .B O E Ii O N A 

Su ajininistracián 
y antabilüail par 

m RBMLO 
B¡ i. I Lais [lallayá yErraziiD,U. 

Doctor en Derecho, Licenciado en Filosofía y 
Letras y Profesor de Estudios Superiores d e 
Deusto (BiiDao).-—2." edición, no tab lemente au
mentada.—-Ún voluinen de más de 400 páginas , • 
í pesetas en m s t i c a . — P a r a los socios de la 
•'Acción Social P o p u l a r ' , 3 ptas. , dirigiéndose á 
la Oficina de Ti-abajo (Bruch , 49, Apar tado 273. 

Barce lona) . 

M N E A . D E BUENOS AIKES • 
Servicio mensual , saliiendo de Barcelona el 3, de Málaga e l 5 y de Cádiz el 

í , d i rec tamente pa ra San ta Cruz de Tenerife , Montevideo y Buenos A i r e s ; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, d i rec tamente pa ra Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinación para t r ans 
bordo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Nor te de España . 

M N E A DE NEW-YOKK, CUBA Y MÉJICO 

Serv ic io 'mensua l , sal iendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, de Mala
ga el 28 y de Cádiz el 30, directanlel í te pa ra New-York , H a b a n a y Veracrttz y 
P u e r t o Méjico. Regreso» d e ' V e r a c r u z el. 27 y de, la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i rec tamente pa ra New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje y 
carga pa ra puer tos del Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Méjico, así como 
p a r a Tampico, con t r ansbordo en Veracruz. ', 

X IN BA DE CUBA y BIEJIGO 
Servicio mensua l á Habana , Veracruz y .Tampico, saliendo de Bilbao e l 17, 

de San tander el 19, de Gijón el 20 y. de Coruña el 2 1 , d i rec tamente pa ra Ha
bana, Veracruz y Tampico. Salidas de Tampico el 1 3 , ¿ e Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes , d i rec tamente p a r a Coruña y Santander . Se admi te 
pasaje y car,ga p a r a Costaíirme y Pacíáco, con t ransbordo en H a b a n a al va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

P a r a este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
también precios convencionaíes pa ra camaro ies de lujo. 

: 1 J I N E , A D E V E N E Z U É I / A - C Ó L O M B I A 

Servicio mensual , sal iendo de Barcelona al 10, el 11 d e Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes , directamet i te p a r a Las P a l m a s , Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa lma , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) . Habana , P u e r t o Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanil la, ~Cnracao, P u e r t o Cabello, La Guayra , etc. So admi te pasaje 
y carga pa ra Veracruz y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por el 
ferrocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, p a r a cu
yos puer tos admi te pasaje y carga con- -billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga pa ra Maracaibo y Copo, con t rans i iordo en Curacao y pa ra c u m a n á , 
Curápano y Trinidad, con t r ansbordo en P u e r t o Cabello. 

LÍNEA DE F I L I P I N A S 
Trece viajes anua les , a r r a n c a n d o de LiTerpool y haciendo las escalas de 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, pa ra sa l i r de Barcelona cada 
cuatro miércoles, ó sea: 8 Ene ró , 5 F e b r e r o , 5 Marzo, i¡ y 30 Abri l , 28 Mayo, 
25 Jun io , 23 Ju l io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre , 12 Noviembre y 10 
Diciembre, d i rec tamente p a r a Por t -Sa id , Suez, Colopibo., S i n g a p p r e , , l lo- I lo y 
Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , ó sea: 28 E n e r o , 2=̂ ) Feb re ro , 31 
Marzo, 22 Abril , 20 Mayo, 17 Junio , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Sept iembre, 7 Ootu 
bre, 4 Noviei^ibre y 2 y 3,0 Diciembre, d i roc tamente pa ra Siiígapore, demás es 
calas in te rmedias que á !a ida has t a BaiCelona, p ros iguiendo e l viaje p a r a Cá
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por t r ansbo rdo p a r a y de los puer 
tos de la costa orientai de África, de la India , Java , Su ma t r a , China, J apón y 
Austral ia. 

LINEA DE l?>ERNANDO POO 
Servicio mensual , sal iendo 'de Barcelona el 2, de Valencia e l 3, de Alican1;e 

el 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente pa ra Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal
mas, Santa Cruz de la Pa lma y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso ¡le F e r n a n d o Póo el 5, hac iendo las escala® de Canar ias y de la Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

Gran Relojería de París 
FÜENCMML, 59. MMRÍD 

L l a m a m o s la aten
ción sob re este nue
vo re lo j que segura
men te se rá aprecia
do p o r todos los q u e 
sus ocupac iones les 
ex ige s abe r l a h o r a 
fija de noche, lo cual 
se ' cons igue con ei 
m i s m o sin neces idad 
d e r e c u r r i r á c e r i 
l las , etc. 

Este n u e v o . r e l o j 
t iene en su esfera y 
man i l l a s u n a compo
sición R A D I U M . — 
Radium, ma te r i a m i ' 
nei-al, descub ie r ta h a 
ce a lgunos a ñ o s y 
q u e hoy vale 20 mi
l lones el k i lo apro
x i m a d a m e n t e , y des
p u é s d e m u c h o s e s 
fuerzos y t raba jos se 
ha p o d i d o consegu i r 
ap l icar lo , en ínfima 
c a n t i d a d , : sobre l as 
horas y mani l las , que 
p e r m i t e n ver per-
fectaniente las h o r a s 
d e noche . Ver es te . re
loj en la obscu r idad es v e r d a d e r a m e n t e u n a maravi l la . 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s ^ e r e l o j . 

Ptas, 

Es tos Vapores admi ten ca rga en las condiciones m á s favorables Jr pasa je
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o esmerado, cómo 
ha acredi tado /«a su di la tado servicio. 

También - se admi te carga y se expiden pasajes p a r a todos los puer tos del 
mundo , servidos por líneas regula res . 

La Bmpi asa puede asegura r las mercancías que se embarquen en sus bu
ques. 

P a r a rebajas á familias, precios especiales pa ra camaro tes de lujo, reba jas 
en pasajes de ida y vuel ta y demás informes que puedan in te resa r al pasajero , 
dir igirse í las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—^Rebajas en IOÜ fletes de expor tac ión .—La Com
pañía hace rebajas de 30 p o r 100 en los fletes de de te rminados ?r t ículos , de 
acuerdo con las vigentes disposiciones pai-a el servicio de Comuni t iac iones 'ma
r í t imas. 

Servicios ,_ comercia les .—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
la Compañía se encarga de t r aba ja r en u l t r a m a r los mues t r a r io s que le sean 
ent regados y de la colocación de los a í t ícu los cuya venta , como ensayo, deseen 
hacer los exportadores. 

ESTERAS 
¡Madri leños! Antes de 

esterar , les ruego vean los 
precios de este local, que 
ya conocsn. 

^ £ Z T 
esqu iaa á Madera , 

PARA BUENOS I-l iPRE 
SOS Y SELIiOS CAUCHO 
Encomienda , 20 , dtipíica-
do .—Apar t ado 171 Ma-

di-id. 

[j l i PRECIO 2,50 
ÍW DE VENTA EN E L KIOSCO de Í'EL DEBATE" 

ORAZON IBEMTEO I 
POR BON • JUAN \ 
LAG'ÜIA JLLÍTEB.A U 

Carmen , 18. 

C jft AGENCIA DE AN-ÜNCIOS 

^3. RAFAEL BARRIOS^ 
Teléfo'iio 1 2 3 . — MÁDEID 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el úti l ísimo libro in t i t a i ado P a r ^ fnn-
daj' y dir igir los Sindicatos agr icolas , escrito por fA 
exper imentado propagandis ta D. J u a n Francisco Co
rreas.—-DOS P E S E T A S , en casa d e l . a u t o r , CabaUero 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de E l Deba te , 

NUNCIOS BREVES Y ECONOIICOS 
D e n t r o ' d e esta Sección pjiblicaromos anunc ios cuya extensión n o sea su»' 

per ior á 3 0 pa labras . Sú precio es el de 5 cént imos pa lab ra . 
E n es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , que será g r a t u i t a 

pa ra l as d e m a n d a s , d e t r aba jo si los anuncios no son de la&s de 10 pa lab ras , 
pagando cada dos paJaljfas que excedan de este n ú m e r o 5 cént imos, s ie ía . 
p re que los mismos ik te resados den persona lmente l a orden de p u b l i c í d ^ 
en es ta .AdminJí^tración. 

EL FANTÁSTICO 

j G R A N N O V E D A D ! 

VENTAS 
. V ^ N D O CASA . 72.000 

duros . Ren ta 6 por 100, 
después descontado 33 por 
lOu sobre r en t a In tegra . 
Sólo se t r a t a con compra
dor, directo. Razón: P u e 
bla, 12, p r imero , izquier
da, de cinco á siete. 

En caja n íquel , con b u e n a máqu ina , garantiza
da, caja m o d a ex t r ap lano 25 

í d e m , m á q u i n a extra , áncora , rub íes 85 
En caja de p la ta con m á q u i n a extra , de áncora , 1.5 

rubíes , decorac ión artít-iica ó ma te 40 
En 5, 6 y 8 plazos , r e spec t ivamente . 

ál contado ss hace una rsNja ds un 10 por 103. 
Se mandan por correo seríiflcaoos con aumsiito de 1,50 pesetas. 

\ PHECK 

> Madrid 
) P r o v i n c i a s . . . . . . . . 
\ P o r t u g a l . 
> E x t r a n j e r o : . . . . . . . . 
( U n i ó n posta l 
\ No c o m p r e n d i d a s . 

DS DE. SUSCRIPCIÓN 

Ptas . 
> 
> 

> 

Año. 

12 
18 
25 

40 
60 

6 meses. 

6 
9 

15 

20 
SO 

3 meses. 

3 
4,.50 
8 

10 
15 

Mes. 

1 

> 
> 
> 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

SE VENDE solar 12.000 
pies fachada ca r re te ra 
nueva Altos Hipódromo 
(Mahudes ) Alfar. 

LA MAQUINA de escri
bir • 'Smith P r e m i e r " , pre
ferida por cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
grat is . Otto St re i tberger . 
Apar t ado , 335 , Barcelona. 

: G R A N fundición dé 
campanas y. fábrica de re 
lojes . de to r re . Especiali
dad en yugos metál icos , 
con pa ten te de invención. 
Casa fundada en 1824. 
P a u s t i m Murga Zulueta . 
Vitor ia . 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos, Be

lenes, c a m p a n a s ; p ídanse 
catálogos. Secuudínp Ca
sas. Riera de San J u a n , 
13, segundo, Barce lona . 

L I O «J tí Carmel i tano . 
Cognac de moscate l , pre
miado con medal la de 
oro. Fabr icado por los Re
ligiosos Carmel i tas del De
sierto, de Las Pa lmas . Be-
nicasim (Castellón-). 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparac ión , g a r a , 
ge. Sociedad Excelsior. Al-
varez de Baena , 5. 

Bolsa del trabajo 
NECESITAN TRABAJO 

3 « A T R I M O N I O desea 
una por ter ía . Razón : calle" 
Rodas , 1 1 , Luciapo Pé 
rez. ( 200) 

PRACTICANTE medici-
Ina, cirugía, buiema conduc
ta, desea colocación. In
fo rmarán : Marqués . Ur-
quijo, 40, bajo. 

ÉI^SE^ANZA 
. I'ROlH'ESOBAS de Ins . 

t rucc ión . p r imar ia . En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra
nada , son necesar ias una 
ó dos profesoras de Ins
t rucc ión-pr imar ia . Las que 
deseen desempeñar el cái'-
go pueden dir igirse á !a 
Superiora de dicho Con
vento. 

VARIOS 
VINOS y ve rmou ths , ex-

pór tanse á todos los paí
ses. Mayner, P lá y Sugra-
ñesi Reus ( T a r r a g o n a ) . 

FABRiOA de mosaicos 
h idrául icos . La Fabr i l Ma
lagueña , de José Hida lgo 
Bspildosa. Lar ios , 12, Má
laga; 

FüJBKÍCA de campanas 
y re lojes ptiblicos de los 
Hijos de Ignacio Moi-úa. 
Po i ' t a r de i j rbina, 2, Vi
toria . 

UNA señor i ta , i>rofeso-
r a de francéSi solicita co-
loeátcíónV ó' ta tébtéñ Como 
copista mecaaóg---afa. P la 
za del Rey, 5, h." dcha; 

SACERDOTE. . g r a d u a 
do, con m u c h a práct ica , da 
lecciones de p r imera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Pr íncipe , 7, 
principal . 

Artioiilof; i ndus t r i a l e s . . , 
Éntrefl lets , 
Noticias , 
Bibl iograf ía 
R e c l a m o s , 
Eu la Cuarta p lana . 

línea. 

Pesetas. 

plana entera.. 
media plana.. 
cuarto plana, 
octavo plana. 

Los pagos adelantados. 
Saiia anuncio satisfará tO céntimas de impuesto. 

Se admiten esquelas hasta las tres de la madrugada en la 
ímpreHÍa, CALLE DE PiZARRO, 14. 

Redacción y Adiaón.j Barquillo, 4 y 6. 
!V! A D R 1 D 

) - '•— TELÉFONO 3'65. —APARTADO 466. ====±= 

EXPORTADOR de vi
nos, agua rd ien te s y lico
res. Luis C. Cordón. J e 
rez de la i ' r on te ra . 

vjLi'dOS finos de 
clases de K. López 
redia y Compañía 
Rioja. 

VINOS, CQgnac 
ron, con r-edal las 
Adolfo de T o r r e s 
Málaga. 

todas 
de He-

Haro . 

ojén, 
de oro. 
é hijo. 

PORTLAND "Rezó la" , 
marca Ancora Garant iza
mos la super ior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J . M. Rezóla, San 
Sebast ián. > ; 

FABRICA de cernen tos | 
y . cales h idrául icas artifi
ciales. Pedidos á D. Joséj 
Ayala López, La Cañada! 
(Ciudad R e a l ) . ! 

MAQÜll'Víi.13 de escribir! 
"Uran ia" . La más perfec-¡ 
ta , sólida en consti 'ucción | 

I y sencilla en mecanismo, i 
No comprar o t ra s in antes! 
ver la " U r a n i a " , preferí-! 
ble á todas . Agente gene
ra l : J . Revira , Barcelona. 

CARBONES minera les , 
an t rac i ta , cok, se exportan 
á precios de mina. Depósi
to de m a t e i i a s puras pa ra 
abonos, de riqueza ga ran
t izada. Santa Clara, 26, 
Zamora . 

J O V E N diecinueve años, 
empleado en minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece ho
ras t a rde , pai'a oficina. Re
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa F e r n a n d a . 
25, 8.° izqiiiei'd.'i. 

SEÑOR.! buena... ed; v 
desea serviV: do doncf . '. 
en casa de poca fam .a, 
ó sacerdote, Jo rge Juan , 
ntim. 4, panader ía , infor
marán . 

SEÑORA por tuguesa , 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía , 
,~ ma de gobierno, pa ra ni-
ños ó costura . Escr ib i r Ma--
r la Gsorio, San Marcos 3 0, 
cuar to izquierda. 

G K A N sur t ido en baños, 
lavabos, vatei 'sclosets, ca
lentadores , etc., etc. Tu
berías pa ra condueci.ón de 
agua. ííixportación á pro-

i vincias. Lacoma Herma-
i nos. Paseo de San J u a n , 

i 4 , Barcelona. 

BL B E Y de los choco
lates , fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
no (Pa l enc i a ) . Expor ta 
ción á provincias. 

AMPLIACIONES foto
gráficas, parecido exacto, 
de t a m a ñ o casi n a t u r a l . 

': Sociedad Hermes , Rambla 
i de Santa Mónica, 9, pr i -
imero, segundo, Barcelona, 

P R O F E S O R católico 
acred i tado , se ofrece pa ra 
lecciones bachi l le ra to ; en
señanza especial del lat ín. 
San Marcos, 22, principal . 

Ofrécese señora de, com-" 
pañfa y señor i ta con b u e - ' 
n a le t ra , y sabiendo bien 
Contabi l idad, pa ra oficina, 
comercio, ó cosa análoga," 
Velázquez, 69, bajo. Fi lo
mena Villajos.. 

COLOCACIÓN i o i l c i ü 
señora en tend ida en .todos 
ílos quehaceres, de una ca-
;sa. Razón: Rafael Calvos, 
5, y Lagasca , 14, pa t io , B, 

FOLLETÍN D E E L D E B A T E (136) 

CARLOS DICKENS 

Bjffi ifaKtos, pero no puedo menos de de-
mr que sá vuestro amigo no kubiera tem
ido la, suerte de caer en mis manos... pe
po no quiero acabar lo que iba á decir... 
• S to res , á vuestra salud. 

'Habiendo vaciado un vaso en un abrir 
fy.eerrar de ojos, Mr. Peñ miró con eom-
iplaceneia el círculo de coelieros, á cuyos 
iojos pasaba .sin duda por una especie de 
¡«ráculo. 

—^Veaimos—continuó—, ¿qué decía yo, 
íeeñores ? 

—^Decíais que no rehusaríais otro vaso 
—dijo Mr. Weller con gravedad. 

•—i Ak! No es malo... bien... pues bien, 
^irenga la segunda edición, señores—eonti-
auó 

' -.—-M;uciio iionoT 
Mr. Weller. • 

—i Escachad"!—gritó el cliente del iiom-
íbre de negocios—. ¿ Y por qué" 

—¡ Ah, sí; es verdad!—repitió un liom-
bre de rostro muy colorado, que rio había 
¿i«ho aa^a-basta ent-onccs y parecía no 

el difunto canciller me quería mu-

para él—inteiTumpi') 

tener tampoco nada que decir—. ¿Por 
qué no? . 

ün ^murmullo de asentimiento circuló 
en la sociedad. 

—Yo me acuerdo, señores, de que co
miendo con,él cierto día... estábamos los 
dos solos, pero la mesa estaba tan esplén
dida conío si hubiera habido veinte eon-
•vidados. Bl gran sello estaba á la derecha, 
y á la izquierda un hombre armado y cu
bierto con una gran peluca guardaba la 
mesa con un sable desnudo y medias de 
seda. El canciller lae dijo... no es imno-
destia... ''Pell—^me dijo—, sois un hom
bre de talento; vos podéis sacar libre al 
que se os antoje en el Tribunal de in
solventes. Vuestro país debe estar orgullo
so de vos, PeU." Estas son sus propias 
palabras. "Milord—le dije—, me lison
jeáis. "'"Pell—-¡dijo él—, si es.lisonja qu-e 
el diablo me lleve." ' 

—5Ha dicho eso!—interrumi>ió hiíster 
WeBer. . . . 

—Lo ha dicho. 
—Pues bien,. entonces yo digo que el 

Parlamento debía imponerle una multa 
por haber jurado, y si el, canciller hu
biera sido un pobre diablo no se escapa 
sin multa. 

—^Pero si él me decía aquello en:con
fianza... y bien conocía él mi discreción. 

•'—Eso cambia la. cuestión. Continuad. 
—No, no continuaré—dijo Mr.. Pell en 

voz baja y con seriedad--^. Me liabéis re-
eordáelo que era una conversación priva
da,..: privada y confidencial. Señoras, yo 
soy hombre de ley. Es posiÍ)le que yo sea 
muy estimado en mi profesión; es posible 
que.yo no lo sea. Cáela cual puede saterí--
lo¿ m'W éÍK9 aada. Y» se han fe:rí^ 

aquí observaciones injuriosas á 1» memo
ria de mi noble amigo. Vos me am;*%róis, 
señores. Comprendo que no tengo illa'eeho 
á hablar de este asunto sin su CS».'%nti-
miento. Os doy gracias, señores, ;&)SS;> ha
bérmelo recordado. 

Mr. Pell se metió las manos en S tiolsi-
Uo, hizo resonar con una teyrible ááf.ermi-
nación tres medios peniques que *lii te
nía y frunció las cejas, mirando eM ss>rno 
suyo. 

• Apenas había acabado de e s p i % ^ la 
virtuosa relación, cuando el galop?*-s ,/ el 
saco azul, dos inseparables comp-'ifíeros, 
se precipitaron en la habitación; c^ieron 
(ó al menos el galopín lo dijo, porque el 
saco no tomó parte alguna en este teun-
toj que la causa se iba á ver al in«€>itate. 
Todos se apresuraron á atravesar L «felie 
y á penetrar en la sala, ceremonia ;ís«pa-
ratoria que en los casos ordinarios' -x ha 
calculado que dura veinticinco ó ísjinta 
minutos. "" 

Mr. Weller, que era fuerte, se p a l p i 
tó enmedio de la multitud, con espe-^s-azas 
de llegar al fin; pero el éxito no i;^i-es-
pondió á sus esperanzas, y su som*.?ero, 
que se había olvidado de quitar, ftí6 re
pentinamente enterrado hasta,los o^> por 
una persona invisible. Aquel' indf̂ wt-Juo 
sintió su impetuosidad, porque tP^ mo
mento después, lanzando una exelai*S5?#ión 
de sorpresa, arrastró al gordo hs!»** la 
sala, y con violentos esfuerzos le ss»* el 
sombrero de la cabe»,. 

—i Sainuelillo! —• exclamó Mr. '^í'eíler 
cuando pudo ver la luz. 

Sam hizo un signo í̂on la cabeza. 
• :;..rv--jEres un hijo-afectuoso y, sumís-)! . 

—i Cómo podía yo fig'Urarme que 4i,*ais 

vos? ¿Podía yo conoceros en el peso de 
vuestros' pies ? • . , ' 

—¡ Eh! Es verdad, Samuelillo—conti
nuó Mr. WeUer inmediatamente—. Pero, 
I qué haces aquí! Tu amo no puede sacar 
nada bueno de aquí. 

Y Mr.'Weller sacudió la cabeza con. 
gravedad enteramente judiciaria. 

—Ayer he ido á buscaros al Marqués 
de Bramby—dijo Sam. 

—j Has •visto á la marquesa de Gra3-u-
by?—preguntó Mr. Weller suspirando. 

—Sí. , 
—I Qué cara tiene la- pobre mujer ? 
—Muy mala. .Creo que se deteriora gra

dualmente con el rom y otras medicinas 
del mismo género, que sé administra. 
' —¿Tú lo crees, Sam!—exclamó mís-

ter Weller con vivo interés. 
—Sí; estoy seguro. 
Mr. Weller cogió la mano de su hijo, 

la estrechó, después la dejó caer, y du
rante esta acción su ademán no revelaba 
ni temar ni dolor, sino más bien la dulce 
expresión de la esperanza. Un rayo de re
signación y aun de contento ilumiiió su 
rostro, mientras decía: 
. —No estoy enteramente seguro de la 

cosa, Sam; no quiero asegurarlo por te
mor á equivocarme; pero me parece que 
el buen pastor tiene una eiifermedad del 
hígado. 
,. —¿ Tiene mala cara ? 

—Horriblemente pálido, excepto la na
riz que está más roja que nunca. Su ape
tito es mediano; pero hebi- prodigiosa
mente. ' -

Mientras Mr. Weller pronunciaba estas 
palabras,.algunas.ideas, asociadas con el 
rom, pasaban- probablément-e por su espí

ritu, porque se puso triste y pensativo; 
pero bien pronto se restableció. 

—Ahora, vamos al asunto—continuó 
Sam—. Abrid las orejas, y no digáis una 
palabra -hasta que haya concluido. 

Después de un corto exordio, Sam con
tó lo más sucintamente que pudo la 'áltima 
y memorable conversación que tuvo con 
Mr. Piclíwick. 

—¡Pobre criatura!—exclamó Mr. We
ller—. Estar allí solo, y sin nadie que le 
ajiide, eso no puede ser, Samuelillo. 

—Párdiez, yo sabía eso antes de venir. 
—Se lo comerán crudo. 
Sam manifestó por un signo que era 

de la misma opinión. 
—Y si no lo devoran, saldrá ta,n desplu

mado que sus propios amigos no lo cono
cerán. 

Sam repitió el mismo signo. 
—No puede quedar así—dijo M'r. We

ller gravemente. 
— N̂o será^^dijo Sam. 
—Ciertamente no--~repitió el padre. 
—Pues bien, vos profetizáis como la 

burra de Balaan. 
—¿Qué burra era esa, Sams 
—Eso no hace al caso. 
—Yo lie conocido un palafrenero de ese 

nombre. 
—No es él; el mío era un profeta. 

-¿Y qué es un profeta'?-—preguntó 
á su liijo con seyc-

fjuf dice lo que lia de 

Mr. Weller mirando 
ridad. 

—Un horni)i'e 
pasar. 

—-Quisiera conocerle, á vei' si me daba 
alguna luz sobre esa enfermedad del.hí
gado, de que be hablado. Continúa Sam. 

—Pues bien, vos habéis profetizado 1<> 
que le ha de pasar á mi amo, si sigue 
solo, j Os ócui-re algún modo de cuidarle f 
. —No, Samuelillo, no—respondió mís-
ter Weller con ademán pensativo. 

^—¿Ningún modo? 
—Ni uno solo. Al menos ciue... 
Un rayo de inteligencia iluminó el ros

tro de Mr. Weller. Redujo su voz á un 
débil cuchicheo, y aj)licando la boca á la 
oreja de su hijo, le dijo: 

—^Al menos que no le hagamos salir en. 
un colchón doblado, sin que lo sepa el 
carcelero, ó que lo disfracemos de mujer 
con un velo verde.. 

Sam escuchó Cion desdén estos dos con
sejos y. repitió su pregunta. 

—'No, si no quiere que estés con él, no 
me ocurre medio alguno. 

—Pues entonces voy á deciros lo que.. 
hay. A ver si me prestáis veinticinco li
bras. 

—¿Qué vas á.hacer con eso? 
—No os inquietéis. Tal vez os ocurra , 

pedírmelas cinco minutos después; tal vez 
á mí me ocurra no devolvéroslas, y rae 
haré el inocente; y, vos sois capaz de ha
cer prender, á vuestro propio hijo por un' 
poco de dinero. ¡Sois capaz ele mandar-, 
lo á una prisión, padre desnaturalizado! 

AJ oir estas palabras, padre é hijo cam-. 
biaron un código completo de signos te
legráficos, después de lo ciuil, !Mr. Weller 
se sentó sobre una piedra, y empezó á 
reir tan violentamente, que se puso de co
lor de púrpura. < 
'. :—i Qué vieja carátula!—exclamó Sam-

indignado de aquel'a pérdida de tiempo—. 

- - ,C£'c contmuará.y 


